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Justiça do Trabalho proíbe 
a greve dos motoristas do 

transporte coletivo urbano
Em atendimento a pedido feito pela URBAN - Mobilidade 

Urbana de Anápolis, o desembargador do Trabalho, Welling-
ton Luis Peixoto, do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 
18ª Região, liminarmente, determinou ao Sindicato dos Tra-
balhadores em Transporte Rodoviário de Anápolis (SITTRA) 
“que se abstenha de deflagrar a greve prevista para o dia 2 de 
dezembro de 2024”. A decisão foi publicada no sábado, 30, um 
dia antes da Assembleia dos trabalhadores, realizada na ma-
nhã deste domingo, 1º. A URBAN teria oferecido aumento li-
near ao salário de 3,34%, recusado pela categoria. Na semana 
passada a Prefeitura anunciou reajuste de 6% na bilhetagem 
eletrônica. Segundo o sindicato, a demanda agora será deci-
dida na Justiça.
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O Goiás Social, por meio 
da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti), 
conquistou o Prêmio Lide-
rança Pública do Centro de 
Liderança Pública (CLP) na 
categoria Iniciativa de Impac-
to. O prêmio nacional busca 
reconhecer iniciativas e boas 
práticas de líderes públicos da 
rede do CLP, aumentando a 
visibilidade de bons exemplos 
na gestão pública. Goiás ven-
ceu com o programa Cidadão 
Tech 60+, iniciativa de inclu-
são digital de idosos em situa-
ção de vulnerabilidade social.

O programa faz parte da 
estratégia de transformação 
digital do Governo de Goiás 
e tem o objetivo de promover 
a cidadania digital no estado, 
oportunizando o letramento 
digital e o uso seguro de tec-
nologias digitais para a popu-
lação com mais de 60 anos de 
idade. Atualmente, há turmas 
em Goiânia, Senador Canedo, 
Catalão, Mineiros e Santo An-
tônio do Descoberto, promo-
vidas pela Secti, em parceria 
com a Secretaria de Desen-

painelpainelDMDM

Programa do Goiás Social é 
reconhecido com o Prêmio 
Liderança Pública do CLP

CIDADÃO TECH

Uma postagem em sua pági-
na oficial do Instagram, na quin-
ta-feira, 28, revela que o prefeito 
eleito Márcio Corrêa (PL), em 
relação à Câmara Municipal, 
faz tratativas para além das ar-
ticulações da eleição da Mesa 
Diretora. Num encontro com os 
vereadores Suender Silva (PL), 
Jean Carlos (PL) e Andreia Re-
zende/Avante (candidata à pre-
sidência), Corrêa tratou sobre a 
solenidade de posse de verea-
dores, prefeito e vice, em 1º de 
janeiro. Este é ato de competên-
cia do Poder Legislativo, com 
rito pré-estabelecido, protoco-
lar, sem margem para inclusões 

Prefeito eleito discute com vereadores de 
sua base o ato de posse em 1º de janeiro

O Governo de Goiás, por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), lançou neste domin-

go, 1º, a campanha Dezembro Vermelho, que 
marca o Dia Mundial de Luta contra a Aids. Ao 
longo do mês, serão realizadas diversas ações 
para reforçar a importância do combate e pre-

venção das Infecções Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs). 

Dezembro Vermelho

volvimento Social (Seds) e a 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG).

O Cidadão Tech 60+ com-
petiu com iniciativas de Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo e ficou com o 
prêmio. Para a primeira-da-
ma e coordenadora do Goi-
ás Social, Gracinha Caiado, 
o programa inovador é mais 
uma prova do sucesso da polí-
tica de combate à pobreza no 

Estado. "Iniciativas como essa 
mostram que nosso trabalho 
na área social é muito am-
plo. O Cidadão Tech 60+ é um 
exemplo de como podemos 
unir tecnologia, educação e 
inclusão social para transfor-
mar vidas”, disse. O Goiás So-
cial ganhou prêmio nacional 
em outubro, com o Sukatech, 
como maior programa social 
do país: Enap de Inovação no 
Setor Público.

ou supressões cerimoniais. Após 
a posse, na Câmara, é tradição 
ocorrer a ‘transmissão de cargo’, 

na prefeitura. Este um ato festivo, 
de organização total da gestão 
municipal. 

Esse grupo apoia a reeleição de Domingos 
Paula. E, além dos presentes à reunião, confirma 

contar com Luzimar Silva (PP) e Capitã Elizete 
(PRD). Buscam ainda o apoio de Wederson Lopes 
(União Brasil), Reamilton Espíndola (Podemos) e 

João da Luz (Cidadania). 

Mesa Diretora 2

Uma reunião no gabinete do vice-presidente da 
Câmara, Jakson Charles (PSB), com tema ‘eleição 

da mesa’, teve presença de Domingos Paula (PDT), 
Cleide Hilário e Thaís Souza (Republicanos), Frede-
rico Caixeta (PRTB), Frederico Godoy (Agir) e Alex 

Martins (PP). 

Mesa Diretora 1

Há uma guerra de informações sobre o número 
que os grupos que buscam a eleição para a Mesa 
da Câmara já teriam de vereadores apoiadores. O 

grupo ligado ao prefeito eleito Márcio Corrêa (PL), 
fez circular informação de que já contaria com 

15 apoiadores. O grupo independente fala em 12 
apoiadores. Por enquanto, a conta não fecha. 

Mesa Diretora 3

Os vereadores Domingos Paula (PDT) e An-
dreia Rezende (Avante), postulantes à presidência 
do Poder Legislativo, nutrem relação de respeito e 
cordialidade. Têm se reunido seguidamente, para 
tratar da eleição da Mesa. Domingos, em mais de 
uma oportunidade, revelou que seu desejo é que 

haja consenso no processo. 

Mesa Diretora 4

Circularam informações nos bastidores políti-
cos de que os vereadores do PT, Marcos Carvalho 

e Rimet Jules, teriam fechado apoio ao grupo à 
candidatura que forma a base do prefeito Márcio 
Corrêa, do PL, no legislativo. No mesmo bastidor, 
há informação de que o deputado Antônio Gomi-

de teria dito que isso não procede.

Mesa Diretora 5

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários de Anápolis, Adair 

Rodrigues dos Santos, o 'Arrojado', comentou nesta 
domingo, 1º, durante assembleia dos motoristas do 
transporte coletivo urbano, audiência pública reali-
zada na Câmara para debater possível regulamen-
tação do transporte alternativo na cidade. “Não é 

um bom momento para se criar outro problema, já 
que não se organizou nem o transporte público em 
Anápolis. Até o momento, ao nosso conhecimento, 
o transporte alternativo não foi solução em nenhu-

ma outra cidade”, afirmou Rodrigues. 

Alternativo
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Anápolis foi reconhecida 
pela qualidade do trabalho 
desenvolvido para evitar a 
transmissão vertical de HIV/
AIDS ou Sífilis, ao receber 
o Selo Prata de Boas Práti-
cas Rumo à Eliminação do 
HIV em 2024. A certificação 
é uma estratégia do Minis-
tério da Saúde, em parceria 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e Organiza-
ção Pan Americana da Saúde 
(Opas). Além de Anápolis, 
receberam o reconhecimen-
to a Secretaria de Saúde de 
Goiás (SESGO), e os muni-
cípios de Jataí, Rio Verde e 
Trindade.

A entrega do selo ocorreu 
durante evento realizado em 
Brasília (DF) e que contou 
com a presença da ministra 
da Saúde, Nísia Trindade. De 
janeiro de 2020 a agosto de 
2024 foram identificados em 
território goiano 654 casos 
notificados de gestantes com 
HIV. A certificação reflete a 
qualidade da assistência no 
pré-natal, parto, puerpério e 
seguimento da criança, bem 
como reconhece o proces-
so de trabalho realizado no 
território e por todos os en-
volvidos na eliminação da 
transmissão vertical de HIV 

e/ou sífilis.
Os estados e municípios 

brasileiros foram avaliados 
em uma série de indicado-
res, que levam em conside-
ração dados de vigilância, 
proporção de nascidos por 
transmissão vertical, taxa de 
detecção, incidência, pre-
valência, além de informa-
ções da atenção primária, 
que consideram a qualidade 
da assistência no pré-natal, 
parto, puerpério, seguimen-

to da criança, além da reali-
zação de pesquisas e do tra-
tamento adequado. 

Segundo a assessora téc-
nica da Subsecretaria de Vi-
gilância em Saúde da SES, 
Cristina Laval, que represen-
tou o titular da pasta, Rasível 
Santos, o selo traz um gran-
de senso de responsabilida-
de para o Estado. “Porque 
foi um trabalho muito desa-
fiador durante todo o ano de 
2024, envolvendo equipes 

de vigilância e de assistên-
cia para apoiar, sobretudo 
os municípios, para que eles 
adotem as medidas e que a 
gente possa caminhar para 
a eliminação da transmissão 
vertical do HIV, mas também 
da Sífilis e da Hepatite B”, 
destacou. 

Anápolis recebeu a dupla 
certificação (Selo Prata de 
Boas Práticas Rumo a Elimi-
nação de HIV e Selo Bron-
ze de Boas Práticas Rumo a 

Eliminação de Sífilis), Jataí a 
Certificação de Eliminação 
de Transmissão Vertical de 
HIV, Rio Verde o Selo Prata 
Rumo a Eliminação de HIV 
e Trindade com dupla certi-
ficação: Selos Prata Rumo a 
Eliminação de Sífilis e HIV. 

Para alcançar o resulta-
do, a Gerência de Vigilância 
Epidemiológica de Doenças 
Transmissíveis da SES, por 
meio da Coordenação de Vi-
gilância das ISTs, realizou vi-
sitas técnicas, capacitações, 
reuniões online e sensibili-
zação dos gestores e profis-
sionais das cidades envolvi-
das em todo o processo. 

IST’S
A Sífilis e o HIV são infec-

ções sexualmente transmis-
síveis (ISTs) que podem ser 
transmitidas de mãe para 
filho durante a gestação. A 
taxa estimada de transmis-
são vertical do HIV pode 
chegar a 30% quando não é 
utilizada a terapia antirre-
troviral. No entanto, se ado-
tado o tratamento e demais 
medidas preventivas, a taxa 
reduz para menos de 2%. 
Conforme dados da SES, en-
tre janeiro de 2020 e agosto 
de 2024, Goiás registrou 654 
casos notificados de gestan-
tes com HIV. 

www.dmanapolis.com.br

IRON BRAZ

Certificação reflete a qualidade da assistência no pré-natal, parto, puerpério e seguimento da criança, 
e na eliminação da transmissão vertical de HIV e/ou sífilis; Anápolis recebeu dupla certificação do MS 

Informação é da Secretaria da Saúde de Goiás, que também recebeu o selo do Ministério da Saúde na sexta-feira, 29

Anápolis certificada com selo de 
boas práticas para eliminar HIV

RECONHECIMENTO

EDITAL	DE	NOTIFICAÇÃO	
NOTIFICANTE:	REALIZA	EMPREENDIMENTOS	ANÁPOLIS	III	SPE	–	LTDA	

NOTIFICADOS:	FERNANDA	BATISTA	MACEDO 
 

	
EDITAL	DE	NOTIFICAÇÃO	–	PRAZO	DE	15	(QUINZE)	DIAS.	
	
A	 REALIZA	 EMPREENDIMENTOS	 ANÁPOLIS	 III	 SPE	 –	 LTDA,	 pessoa	 jurídica	 de	 direito	
privado,	inscrita	no	CNPJ	sob	o	número	36.982.375/0001-41,	estabelecida	na	Avenida	Brasil	
Sul,	2480,	Vila	Santa	Rita,	Anápolis,	GO,	na	forma	da	lei,	fazem	saber	a	todos	quantos	o	presente	
edital	 virem	 ou	 dele	 conhecimento	 tiverem,	 que	 por	 ele	 NOTIFICA	 a	 senhora	 FERNANDA	
BATISTA	MACEDO,	inscrita	no	CPF	sob	o	nº	015.761.681-90,	nos	seguintes	termos. 
	
O	NOTIFICADO	celebrara	junto	à	NOTIFICANTE	contrato	de	promessa	de	compra	e	venda	tendo	
por	objeto	o	apartamento	1005,	bloco	01	do	empreendimento	EDIFÍCIO	UNIQUE	TOWER.	
	
Ocorre	 que	 o	 NOTIFICADO	 firmou	 em	 contrato,	 o	 pagamento	 do	 imóvel	 mediante	 recursos	
próprios	e	contratação	de	financiamento	bancário.	
	
Contudo,	 ultrapassado	 o	 prazo	 contratual,	 não	 foi	 providenciado	 a	 contratação	 do	
financiamento,	estando,	portanto,	em	mora	quanto	ao	adimplemento	do	preço	do	imóvel.	
	
Assim	sendo,	fica	o	NOTIFICADO	expressamente	constituído	em	mora,	e	que,	no	prazo	de	15	
(quinze)	 dias	 contados	 deste	 edital,	 apresente	 o	 contrato	 de	 financiamento	 bancário	
devidamente	firmado	junto	ao	agente	financeiro	que	melhor	lhe	convir.		
	
Lembrando	 que	 os	 valores	 devidos	 ficam	 acrescidos	 dos	 encargos	 moratórios,	 além	 do	 já	
previsto	a	título	de	reajustamento	contratual,	razão	pela	qual	requeremos	que	entre	em	contato	
conosco	para	auferir	o	valor	atualizado	do	financiamento	a	ser	contratado	
	
Posto	 isso,	 caso	 não	 ocorra	 o	 cumprimento	 do	 aqui	 disposto,	 o	 contrato	 firmado	 ficará	
automaticamente	rescindido	de	pleno	direito	nos	termos	do	contrato	e	artigo	1º	do	Decreto	
Lei	745/69	com	a	 redação	alterada	pelo	artigo	62	da	Lei	13.097/15,	 independente	de	nova	
notificação.	
	
Em	caso	de	rescisão,	será	aplicada	a	multa	contratual	devida.	
	
Uberlândia,	23	de	outubro	de	2024.	
	
	

REALIZA	EMPREENDIMENTOS	ANÁPOLIS	III	SPE	–	LTDA	

 
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
NOTIFICADO: LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 203 do BLOCO 01 do empreendimento VARANDAS CONDOMÍNIO 
CLUBE. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 11.072,07 (Onze mil setenta e dois reais e sete centavos) conforme indicado 
abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

1 20/06/2024 2.072,42 INCC (t-2) 41,63 105,45 2.228,43 
1 30/07/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 79,22 2.243,62 
2 30/08/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 57,29 2.221,69 
3 30/09/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 35,37 2.199,77 
4 30/10/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 14,15 2.178,56 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
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O desembargador Welling-
ton Luis Peixoto, do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
18ª Região, após ajuizamento 
de Dissídio Coletivo de Greve 
por parte da URBAN – Mobili-
dade Urbana de Anápolis, de-
terminou que o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Anápolis (SIT-
TRA), “se abstenha de deflagrar 
a greve prevista para o dia 2 de 
dezembro de 2024, à 00:00 hora”. 
A liminar judicial foi dada no 
sábado, 30, um dia antes da As-
sembleia Geral dos trabalhado-
res, agendada para este domin-
go, 1º.

A data-base dos trabalha-
dores do sistema de transporte 
coletivo de Anápolis está venci-
da desde junho de 2024. Após 
reivindicação de reajuste feita 
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Rodoviários 
de Anápolis (SITTRA), a opera-
dora do sistema, URBAN – Mo-
bilidade Urbana de Anápolis, fez 
proposta de 3,34% de aumento 
linear nos salários e benefícios. 
A proposta da empresa foi recu-
sada pelos trabalhadores.

Segundo o presidente do 
SITTRA, Adair Rodrigues dos 
Santos, a proposta feita pela UR-
BAN é considerada uma “falta 
de respeito aos trabalhadores, 
considerando o aumento in-
compatível com a realidade en-
frentada pela categoria”. Assim, 
após várias assembleias, os tra-
balhadores decidiram por reali-
zar greve geral a partir do dia 25 
de novembro. 

Mas, em 23 de novembro, a 
URBAN enviou ofício ao sindi-
cato, no qual dizia que o mu-
nicípio de Anápolis não havia 
efetivado a recomposição inte-
gral do equilíbrio econômico e 
financeiro do contrato [firmado 
entre o município e a empre-

sa], “tampouco cumpriu com a 
promessa do repasse da verba 
do denominado Programa Vale 
Transporte Social”. 

No ofício, a URBAN infor-
mou ainda que a empresa bus-
cou de forma “incessante” jun-
to ao município, para que este 
adote mecanismo que possa, 
de fato, dar condições de garan-
tir um reajuste salarial à cate-
goria, com a contemplação do 
pagamento retroativo a junho 
de 2024” e, considerando ainda, 
“que qualquer reajuste salarial 
à categoria depende de previa e 
expressa anuência do poder pú-
blico”, e que, até aquele momen-
to, “não houve a recomposição 
nem o repasse de recursos que 
garantam a efetividade do rea-
juste salarial”. 

ADIAMENTO
Então, em atendimento ao 

pedido da URBAN, o sindicato 
adiou a assembleia que decla-
raria a greve para uma semana 
depois, ou seja, neste domingo, 
1º. Neste ínterim, a Prefeitura de 
Anápolis anunciou a concessão 
de aumento de 6% na bilheta-
gem eletrônica, a primeira al-
teração no valor da tarifa após 
quase três anos sem reajustes. 

O reajuste de 6% concedi-
do pela Prefeitura é para o pa-
gamento da tarifa por meio de 
carregamento prévio de cartões, 
denominado de bilhetagem ele-
trônica, o que define novo valor 
em R% 5,25. Já a tarifa paga em 
dinheiro, no ato da viagem, o re-
ajuste é de 9%, que eleva o valor 
da tarifa neste caso para R$ 6. 

Segundo a Prefeitura, o índi-
ce estabelecido para o reajuste é 
baseado em estudo técnico rea-
lizado pela Agência Reguladora 
do Município (ARM), de modo 
que o impacto seja menor no 
bolso de quem usa o transporte. 
A tarifa que custava R$ 4,95 pas-
sa a custar R$ 5,25, a partir de 1º 

de dezembro. 

GREVE
Na quinta-feira, 28, o SITTRA 

enviou ofício à URBAN, no qual 
explicou que, devido à não me-
lhora da proposta de reajuste 
de salários e benefícios, retroa-
tivo à data-base [junho/2024], a 
categoria deliberou em assem-
bleia por greve geral a partir do 
dia 2 de dezembro. O presidente 
do sindicato, Adair Rodrigues, 
disse inclusive que todos os in-
teressados haviam sido comu-
nicados da decisão: a URBAN, 
Prefeitura, Câmara, entidades 
classistas, Polícia Militar, entre 
outros. 

Na sexta-feira, 29, a URBAN 
oficiou o sindicato. Entre outras 
coisas informou que entendia 
que as tratativas sobre o Acordo 
Coletivo 2024-2025 – data-base 
junho/2024 estavam em curso, 
com perspectivas de evolução”. 
E que a empresa, tão logo notifi-
cada pelo sindicato da recusa da 
proposta inicial, oficiou o mu-
nicípio e a Agência Reguladora 
do Município (ARM) para que 
houvesse uma reformulação da 
proposta de reajuste da tarifa. 

Segundo a URBAN, esforços 
estariam em andamento para 
buscar condições de melhora da 
proposta feita aos trabalhadores 
e que, para isso, precisava da 
anuência do poder público. Dis-
se ainda que os requisitos legais 
para uma greve não estavam 
contidos no movimento de pa-
ralização e que seriam tomadas 
“medidas inibitórias e repara-
tórias” por parte da empresa. E 
cobrou a cópia da Ata da Assem-
bleia do SITTRA em que fora de-
liberado o movimento grevista. 

AÇÃO
Ainda na sexta-feira, 29, às 

18h24, a URBAN protocolou 
ação no TRT 18ª Região, em re-
gime de plantão. Menos de 16 

horas depois, a liminar já estava 
assinada e publicada, com de-
terminação para a suspensão 
da greve prevista para esta se-
gunda-feira, 2. Na assembleia 
deste domingo, 1º, Adair Ro-
drigues disse que o sindicato 
recebeu essa decisão com “sur-
presa” e que considerou a ação 
da empresa como ato de “falta 
de respeito e de consideração”. 
E concluiu, se dirigindo aos tra-
balhadores presentes à assem-
bleia: “por isso que sempre di-
zemos que empresa é empresa, 
trabalhador é trabalhador”. 

Também na Assembleia Ge-
ral realizada na manhã deste 
domingo, 1º, a categoria deci-
diu por acatar a determinação 
judicial e se absteve em realizar 
grave a partir desta segunda-fei-
ra, 2. O presidente do sindicato, 
Adair Rodrigues dos Santos, e os 
advogados da entidade, explica-
ram aos trabalhadores presen-
tes que, a partir do ajuizamento 
do Dissídio Coletivo de Greve 
pela URBAN, as tratativas a par-
tir de agora deixam o âmbito do 
sindicato e passam a ser feitas 
na Justiça. 

O sindicato informou que vai 
reunir documentos para contes-
tar a liminar. Segundo Adair Ro-
drigues, “as informações apre-
sentadas pela Urban ao juizado 
não são verdadeiras ou claras, 
e o SITTRA buscará reverter a 
decisão judicial”. Na ação, a UR-
BAN enumerou razões de con-
siderar a “ilegalidade da greve”. 
Segundo a empresa, as nego-
ciações não foram esgotadas ou 
frustradas; não houve expressa 
deliberação (e/ou registro) em 
assembleia; inexiste comuni-
cação aos usuários; a pauta de 
reivindicações está sendo dis-
cutida; não foi garantido o ser-
viço mínimo indispensável ao 
atendimento das necessidades 
essenciais da população.

E, ainda, que “a pretensão 

noticiada não é legal, tampou-
co legítima, máxime porque usa 
da ‘força’ e da vulnerabilidade 
da população para atingir pos-
sível objetivo (em negociação); 
há grave e iminente ameaça de 
dano à propriedade da suscitan-
te (Art. 6º, § 3º), ao patrimônio 
público e à integridade física da 
população; e que há ameaça ao 
direito (essencial) de ir e vir da 
população, sem contar a viola-
ção das garantias fundamentais 
e ao acesso da população ao tra-
balho.

DECISÃO
Em sua decisão, o juiz falou 

sobre “possibilidade de enor-
me transtorno à população 
em geral”; que “ninguém pode 
impedir que os trabalhadores 
entrem em greve, nada obs-
tante tenham que observar as 
condições previstas na lei que 
disciplina a espécie”; e que foi 
convencido de que não houve 
frustração de negociação pacífi-
ca, fator também previsto na lei, 
e que as negociações estaria, em 
“pleno curso”. Além de determi-
nar que o sindicato de abstenha 
de deflagrar a greve, o juiz arbi-
trou multa diária de R$ 10 mil ao 
sindicato, em caso de descum-
primento da determinação.

O presidente do SITTRA, 
Adair Rodrigues, informou que 
ainda em 17 de maio de 2024, 
enviou ao administrador da UR-
BAN, Luciano Gonçalves Lopes, 
uma via da minuta do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2024/2025, 
vigência junho/2024, com 39 
cláusulas, para análise e poste-
rior agendamento de reunião 
para tratativas. A situação se 
deteriorou nesses cinco meses, 
até chegar à indicação de greve, 
a ação da URBAN junto à Justiça 
do Trabalho e a decisão do TRT 
18ª Região em proibir a greve 
agendada para este dia 2 de de-
zembro. 

Na assembleia geral da categoria realiza neste domingo, 1º, SITTRA orientou os trabalhadores a acatarem a decisão judicial, mas adiantou que entidade vai recorrer

Justiça proíbe que o sindicato 
promova greve de motoristas
Paralização estava prevista para esta segunda-feira, 2; URBAN entrou com ação na sexta, 29, e TRT decidiu no sábado, 30

URBAN X SITTRA
www.dmanapolis.com.br
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Trump ameaça Brics em 
meio a tensões comerciais

Patrick de Noronha

O presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
elevou as tensões nas relações 
internacionais ao ameaçar im-
por tarifas de 100% sobre pro-
dutos dos países membros do 
Brics caso estes desafiem a su-
premacia do dólar americano. 
A declaração foi feita através 
de sua rede social Truth Social, 
em um momento em que algu-
mas dessas nações consideram 
alternativas ao uso do dólar em 
transações internacionais.

Trump demandou que os 
países do Brics se comprome-
tam a não criar uma nova moe-
da ou apoiar qualquer alterna-
tiva ao dólar americano. Caso 
contrário, enfrentarão severas 
consequências econômicas, 
incluindo a possível perda de 

acesso ao mercado consumi-
dor dos EUA.

O grupo Brics, composto por 
nove nações, incluindo Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul, busca reduzir a influência 
ocidental e promover um mun-
do multipolar. Recentemente, o 
bloco tem discutido maneiras 
de diminuir a dependência do 
dólar, inclusive considerando a 
criação de uma moeda comum.

Apesar das discussões, a im-
plementação de uma moeda 
comum enfrenta obstáculos 
significativos, dada a diver-
sidade econômica e política 
dos membros do Brics. O pre-
sidente russo Vladimir Putin 
reconheceu recentemente que 
a ideia ainda não está madura 
para implementação.

As ameaças de Trump ocor-
rem no período de transição 
após sua vitória eleitoral sobre 
Kamala Harris. Ele tem utili-
zado a promessa de aumento 
de tarifas como ferramenta de 
pressão diplomática, não ape-
nas contra os BRICS, mas tam-
bém contra parceiros comer-
ciais próximos como México e 
Canadá.

Eleito eleva tensões ao 
ameaçar impor tarifas 
de 100% sobre produtos 
dos países membros do 
Brics. Donald Trump quer 
manter supremacia do 
dólar americano

Presidente eleito nos Estados Unidos, Donald Trump avisa que não submeterá economia americana

Síria em chamas: ofensiva
rebelde abala o regime de Assad

Patrick de Noronha

O cenário na Síria sofreu 
uma mudança dramática re-
centemente, com uma escala-
da significativa no conflito que 
já dura mais de uma década. 
Os eventos recentes marcam 
um ponto de virada na guerra 
civil síria, com implicações po-
tencialmente profundas para o 
equilíbrio de poder na região.

Uma coalizão de grupos 
rebeldes, liderada pela orga-
nização islamista Hayat Tahrir 
al-Cham (HTS), lançou um 
ataque surpresa no noroeste 
da Síria. Esta ofensiva resultou 
em ganhos territoriais rápidos 
e significativos para os insur-
gentes.

Um dos desenvolvimentos 
mais impactantes foi a captura 
da cidade estratégica de Alepo 
pelos rebeldes. Esta conquista é 
considerada a mais importante 
desde que os rebeldes foram 
expulsos dos bairros orientais 
da cidade em 2016. A rapidez 
com que Alepo caiu nas mãos 
dos opositores do regime sur-
preendeu muitos observado-
res.

O exército do governo sírio 
anunciou uma retirada tempo-
rária de Alepo, sugerindo uma 
reorganização para uma possí-
vel contraofensiva.Infelizmen-
te, os ataques aéreos russos re-
sultaram em várias baixas civis. 
Fontes locais relatam que oito 
civis, incluindo duas crianças, 
foram mortos em ataques a um 
campo de deslocados em Idlib.

O Irã reiterou seu apoio ao 
governo sírio, com o ministro 
das Relações Exteriores ira-
niano programado para visitar 
Damasco.O presidente sírio, 
Bashar al-Assad, manteve uma 

postura firme, declarando que 
a Síria é capaz de "derrotar os 
terroristas" com a ajuda de seus 
aliados. Ele prometeu usar a 
"força" para erradicar o "terro-
rismo", enfatizando que esta é a 
única linguagem que os grupos 
insurgentes entendem.

A escalada da violência pro-
vocou o deslocamento de mi-
lhares de pessoas, agravando 
ainda mais a já precária situa-
ção humanitária na região.Esta 
nova fase do conflito represen-
ta um desafio significativo para 
o regime de Assad, que nos úl-
timos anos havia conseguido 
recuperar o controle de grande 
parte do território sírio. A rapi-
dez com que os rebeldes avan-
çaram e a queda de Alepo su-
gerem uma possível mudança 
na dinâmica do conflito, cujas 
implicações a longo prazo ain-
da estão por ser determinadas.

Coalizão rebelde provoca 
ataque surpresa no 
noroeste da Síria. Ofensiva 
resulta em ganhos 
territoriais rápidos

Ponto de virada na guerra civil: implicações
trazem desequilíbrio de poder na região

Elon Musk intensifica disputa
com OpenAI, criadora do ChatGPT

Patrick de Noronha

Elon Musk, o renomado 
empresário e inovador, voltou 
a recorrer à justiça americana 
para impedir que a OpenAI, 
empresa responsável pelo Cha-
tGPT, se torne uma entidade to-
talmente voltada ao lucro. Este 
novo capítulo na saga judicial 
entre Musk e Sam Altman, CEO 

da OpenAI, marca uma escala-
da significativa no conflito.

Os advogados de Musk, jun-
tamente com sua startup de in-
teligência artificial xAI e Shivon 
Zilis, ex-membro do conselho 
da OpenAI, entraram com um 
pedido de liminar contra a em-
presa. Esta ação visa não ape-
nas impedir a transformação 
da OpenAI em uma empresa 

com fins lucrativos, mas tam-
bém busca proibir que a Ope-
nAI exija que seus investidores 
se abstenham de financiar con-
correntes, incluindo a xAI.

Musk foi um dos fundado-
res da OpenAI em 2015, com a 
premissa de que seria uma or-
ganização sem fins lucrativos. 
No entanto, ele alega que Sam 
Altman o "manipulou e enga-

nou", culminando na parceria 
da OpenAI com a Microsoft.

Os advogados de Musk ar-
gumentam que a OpenAI deve 
ser proibida de se beneficiar de 
informações sensíveis obtidas 
indevidamente ou de coorde-
nação através do conselho de 
administração conjunto Micro-
soft-OpenAI.

Elon Musk entrou com pedido 
liminar contra a empresa OpenAI: 

disputa corporativa
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A pedido de Mabel, 
Kajuru anuncia R$ 70 
milhões em emendas 
para saúde em Goiânia

 Redação

O senador Jorge Kajuru 
(PSB) anunciou a destinação 
de R$ 70 milhões em emendas 
parlamentares para a saúde 
pública de Goiânia, atendendo 
a um pedido do prefeito eleito, 
Sandor Mabel (UB). O recur-
so, segundo Mabel, deverá ser 
utilizado para melhorar as uni-
dades de saúde, adquirir medi-
camentos e abrir novos leitos, 
além de outras demandas do 
setor, que enfrenta uma grave 
crise durante a gestão do atual 
prefeito, Rogério Cruz (SD).

“O dinheiro é para que pos-
samos começar o ano tendo 
esse dinheiro na saúde para 
comprar remédios, melhorar 
as unidades de saúde, abrir 
mais leitos. É uma notícia espe-
tacular. Vou dormir feliz hoje, 
muito mais feliz”, declarou o 

prefeito eleito. Mabel, apesar 
de não ter assumido a gestão 
oficialmente, tem se mostrado 
muito mais ativo que o prefeito 
Rogério Cruz, que raramente 
tem feito alguma aparição pú-
blica.

Kajuru destacou que o valor 
foi assegurado graças ao seu 
relacionamento com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Além disso, o senador ressal-
tou que este é o início de um 
esforço para contribuir com a 
saúde pública na capital e que 
novos repasses poderão ser re-
alizados apenas a partir de fe-
vereiro de 2025, porque a atual 
gestão pode desviar o dinheiro. 
“Isso é só o começo, vão roubar 
mais ainda. O rombo da saúde 
é enorme. Só eu consegui esse 
recurso, com exclusividade 
para Goiânia”, afirmou.

Jorge Kajuru: contribuição à gestão de Sandro Mabel

Naves é homenageado 
em congresso nacional 
por transparência 
pública em
Campos Verdes

Redação

Brasília foi palco de um im-
portante reconhecimento ao 
prefeito de Campos Verdes, 
Haroldo Naves, que recebeu, 
sexta-feira 29, o troféu de des-
taque no quesito transparên-
cia pública, concedido pelo 
Instituto Brasileiro de Gestão 
por Resultados (IBGR). A ho-
menagem aconteceu durante o 
encerramento do III Congresso 
Brasileiro de Gestão por Resul-
tados, realizado no Centro de 
Convenções Brasil 21.

O evento, promovido em 
parceria com o Conselho 
Regional de Administração 
(CRA), reuniu gestores muni-
cipais, especialistas e acadê-
micos de renome para debater 
estratégias inovadoras para a 
gestão pública.

Campos Verdes foi reconhe-

cida pela excelência em trans-
parência pública, obtendo uma 
nota média de 8,78 no exercício 
de 2024, evidenciando o com-
promisso da administração 
de Haroldo Naves com uma 
gestão aberta e responsável. O 
prefeito, ao receber o troféu, 
destacou o trabalho coletivo de 
sua equipe e o engajamento da 
população.

“Esse prêmio é uma con-
quista de toda Campos Verdes. 
Ele reflete o esforço diário de 
nossa administração em garan-
tir que as ações do poder pú-
blico sejam claras e acessíveis 
a todos. Agradeço ao IBGR por 
este reconhecimento e com-
partilho essa honraria com mi-
nha equipe e com cada cidadão 
do nosso município, que nos 
motiva a continuar avançan-
do,” declarou Haroldo Naves.

Haroldo Naves: gestão de qualidade em Campos Verdes

A diretora 
geral do 
Hemocentro 
de Goiás, 
Denyse 
Goulart, 
realizou uma 
homenagem 
ao Órion 
Business 
& Health 
Complex, 
representado pelo seu superintendente, André Borges, 
que recebeu uma distinção pela campanha realizada em 
julho com a unidade móvel do Hemocentro, cujo objetivo 
principal é a captação de doadores de sangue. No mês 
em que se comemorou o Dia Nacional do Doador de 
Sangue, em novembro, o Hemocentro homenageou, 
também, todos os seus parceiros que de uma forma ou 
de outra, contribuíram em campanhas para arrecadação 
de doação de sangue e o Órion, que se destaca nas ações 
voltadas para a saúde, foi um deles.

lAs empresárias e comunicadoras 
Ângela e Rosângela Motta, da 
Revista Zelo, serão homenageadas 
hoje na Assembleia Legislativa, 
com o título de cidadãs goianas. 
A proposta dos títulos foi 
apresentada pelo deputado 
estadual Coronel Adeilton. 
lO Colégio Gabarito inaugurou sua unidade em Caldas 

Novas. O evento reuniu pais, alunos, educadores, 
parceiros e representantes da comunidade local, para 
celebrar a chegada da nova instituição.  
lPode parecer estranho, mas as chuvas e tempestades 

revelam que os administradores, prefeitos, não se 
preocuparam até hoje com Goiânia. Não e não! 
l Os feirantes de Goiânia são ‘porcos’, sujam toda a 

cidade. Feirantes e, também, os frequentadores... 
l’Ó minha força, canto louvores a ti; tu és, ó Deus, o meu 

alto refúgio, o Deus que me ama.’ - Salmos 59:17

Hemocentro enaltece 
seus colaboradores  
doadores de sangue

Visita 
O presidente do Sindifisco-
GO, Paulo Sérgio Carmo, e a 
presidente da Affego, 
Dalvina Cardoso, foram 
recebidos pelo presidente 
da Fecomércio/GO, 
Marcelo Baiocchi. 

Assuntos
O encontro contou com 
a presença do diretor 
regional do Sesc/Senac, 
Leopoldo Jardim. O objetivo 
da reunião foi estreitar 
as relações e parcerias 
entre o fisco estadual e o 
setor produtivo. Dentre os 
assuntos discutidos, está a 
regulamentação da reforma 
tributária em tramitação no 
Congresso Nacional. 

Não mesmo!
O Estado brasileiro não está 
dando conta de acabar com 
os feminicídios, inclusive, 
com um poder Judiciário 
fraco 
e sem responsabilidade 
social. Sem, nenhuma...

Fanfarrões 
O estilo político fanfarrão 
na política parace unir Jair 
Bolsonaro, Javier Milei e 
Donald Trump.  

La pregunta 
A pergunta que não quer 
calar é até quando  
isso vai durar?!.  

Só cresce
Alguém já percebeu que 
o número de acidentes 
de trânsitos, nas rodovias 
brasileiras, aumentou 
significativamente. 

Quebrado
E o pior, que a ‘Lei Seca’ só 
serve para dar dinheiro para 
o estado, para arrecadação, 
e deixar o cidadão cada 
vez mais quebrado. 

Nenhuma
E que não existe nenhuma 
campanha educativa ou 
disciplina nas escolas para 
ensinar os alunos, a não se 
exagerem no trânsito.

Piada
Essa delação do ex-ajudante 
do presidente Jair Bolsonaro, 
Mauro Cid, também, está 
virando uma verdadeira  
piada. E põe piada!!

‘REAFIRMO O COMPROMISSO INABALÁVEL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS COM O ARCABOUÇO FISCAL. TODA MEDIDA DE CORTE DE GASTOS QUE SE FAÇA NECESSÁRIA 
PARA O AJUSTE DAS CONTAS PÚBLICAS CONTARÁ COM TODO ESFORÇO, CELERIDADE E BOA VONTADE DA CASA, QUE ESTÁ DISPOSTA A CONTRIBUIR E APRIMORAR’, 

PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL, DEPUTADO ARTHUR LIRA

Reabilitação profissional pode virar lei 
O deputado federal Adriano do Baldy 
(ele é do PP) apresentou projeto de 
lei na Câmara Federal para criar o 
programa de Reabilitação Profissional 
para mulheres idosas, acima de 60 anos. 
Com isso, busca-se incentivar a colocar 
elas novamente no mercado de trabalho. 
O deputado diz que seu projeto tem 
como finalidade diminuir os obstáculos 
encontrados pelas mulheres idosas no 
mercado trabalho, como discriminação 
etária é falta de oportunidades de atualização profissional. 
‘Hoje a expectativa de vida aumentou e não podemos deixar 
de valorizar o trabalho e a sua experiência das mulheres. 
Também temos que ter políticas públicas que reconheçam sua 
capacidade e contribuição garantido assim uma igualdades’, 
pontua o parlamentar.

Einstein Goiânia conquista prêmio 
O Hospital Israelita Albert Einstein Goiânia participou do 
Prêmio Ser Humano, promovido pela Associação Brasileira 
de Recursos Humanos – Seccional Goiás (ABRH-GO). Em sua 
17ª edição, a premiação homenageou diversas entidades, e 
o Einstein Goiânia conquistou o segundo lugar na categoria 
Desenvolvimento. Uma honra, portanto.
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Supremacia de Caiado e Vilela na 
Região Metropolitana da Capital 

Helton Lenine 

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) 
são os vencedores das eleições 
municipais deste ano, princi-
palmente na Região Metropoli-
tana da Capital, pois os aliados 
venceram a disputa na maioria 
esmagadora dos 20 municípios 
que formam o conglomerado 
urbano.  

Soberano também nas regi-
ões Norte/Nordeste, Sudoeste, 
Sul e Entorno do Distrito Fede-
ral, a base eleitoral de Caiado e 
Daniel se fortalece nos municí-
pios para a disputa ao governo 
de Goiás em 2026. 

Ronaldo Caiado decidiu se 
desincompatibilizar do cargo 
de governador em abril de 2026 
para concorrer à Presidência a 
República. Assim, o vice, Da-
niel Vilela, vi assumir o governo 
e entrar no páreo para a reelei-
ção. 

Protagonismo em Goiânia 
Caiado entrou para valer na 

campanha do empresário San-
dro Mabel (União Brasil) à pre-
feitura de Goiânia, que alcan-
çou a vitória, no segundo turno, 
impondo derrota ao ex-depu-
tado estadual Fred Rodrigues 
(PL). Poucos governadores 
conseguiram o mérito de ver o 
seu candidato vencedor na ca-
pital do Estado. Apenas Henri-
que Santillo e Iris Rezende co-
memoraram esse feito. Goiânia 
tem 1.516.113 eleitores. 

A vitória de Mabel tem um 
sabor especial: impôs derrota 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). que apareceu em Goiânia 
quatro vezes para pedir votos 
a Fred Rodrigues. Mabel teve 
apoio de dez partidos para vi-
rar a eleição no segundo voto, 
inclusive com o voto dos elei-
tores de Adriana Accorsi (PT) e 
Vanderlan Cardoso (PSD). 

Virada em Aparecida 
Em Aparecida de Goiânia, 

segundo maior colégio eleito-
ral do Estado, Ronaldo Caiado e 
Daniel Vilela conseguiram uma 
vitória histórica: o ex-deputado 
federal Leandro Vilela (MDB) 
começou atrás e conquistou o 
primeiro lugar já no primeiro 
turno e, ao final, foi o vencedor, 
derrotando outro bolsonaris-
ta: deputado federal Professor 
Alcides (PL). Aparecida conta 
com 578.179 eleitores. 

Na campanha de Vilela, 
Caiado e Daniel participaram 
ativamente de caminhada, car-
reata e comícios em todas as 
regiões de Aparecida. Lá, Bol-
sonaro apareceu quatro vezes 
também e amargou a derrota. 
O ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB) também teve papel 
decisivo na vitória de Vilela. 

Mais conquistas 
Em Trindade, município 

que tem 127,599 eleitores, a 
base do governo Caiado/Da-
niel comemorou a vitória do 
prefeito Marden Jr (União Bra-
sil), que foi reeleito. Marden 
teve um importante cabo elei-
toral: o ex-prefeito Jânio Darrot 
(MDB) e venceu o deputado 
estadual George Morais (PDT. 

Senador Canedo, com 
115.371 eleitores, reelegeu 
o prefeito Fernando Pellozo 
(União Brasil), o candidato 
apoiado pelo governador Ro-
naldo Caiado. Impôs derrota a 
nomes de peso: Izaura Cardoso 
(PSD), esposa do senador Van-
derlan Cardoso (PSD), Divino 
Lemes, ex-prefeito por várias 
vezes e apoiado pelo ex-gover-
nador Marconi Perillo, e à mé-
dica Cristiane Pina, esposa do 
deputado estadual Júlio Pina. 

Em Inhumas cidade que 
tem 52.866 eleitores, Caiado e 
Daniel comemoram a vitória 
de Zé Essado (União Brasil), 
que já foi prefeito e deputado 
estadual. Ele derrotou Fabian-
ne Leão, do PP de Alexandre 
Baldy, e Sebastião Neto, do PL 
bolsonarista. 

Em Bela Vista de Goiás, com 
29.975 eleitores, o candidato 
apoiado por Caiado – Eurípe-
des do Carmo (Podemos), foi 
o vitorioso. Ele foi prefeito por 
dois mandatos. Eurípedes der-
rotou nomes competitivos do 
PP, PRD e PT. 

Nerópolis, que conta com 
29.850 eleitores, consagrou nas 
urnas como prefeito eleito o Dr, 
Luiz (Republicanos), apoiado 
por Ronaldo Caiado. 

A base do governo Caiado/
Daniel teve um feito histórico 
em Hidrolândia: Zé Délio Jú-
nior (União Brasil), foi reeleito 
sem ter concorrente no pleito 
de 6 de outubro. A cidade tem 
21.706 eleitores. 

Em Guapó, Frank Estevan 
(União Brasil), foi eleito prefei-
to, com apoio de Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela. Estevan des-
bancou o domínio do grupo do 
ex-governador Marconi Perillo, 
impondo derrota a Edson Ban-
dinha (PSDB). A cidade tem 
14.2899 eleitores. 

Em Nova Veneza, que tem 
9.853, eleitores, a vitória foi de 
Costa (União Brasil), apoiado 
por Caiado e Daniel. Impôs 
derrota a Patrícia Fernandes 
(PSDB), candidata apoiada 
pelo ex-governador Marconi 
Perillo.  

Outras vitórias de Ronaldo 
Caiado e Daniel Vilela na Re-
gião Metropolitana da Capital 
em 6 de outubro deste ano na 
corrida às prefeituras: Wander 
Saraiva (PP) em Abadia de Goi-
ás; Waldir da Fokus (Podemos), 
em Aragoiânia; Lucas do Galdi-
no (MDB), em Bonfinópolis); 
Márcio Tuca (União Brasil), em 
Brazabrantes; Solange Gouveia 
(União Brasil), em Caldazinha: 
Alexandre Moura (União Bra-
sil), em Caturaí; Jeovazinho 
(União Brasil), em Goianápolis: 
Cleyton Bento (União Brasil0, 
em Goianira; Kleber Freitas 
(União Brasil), em Santo An-
tônio de Goiás; Fhelipe do Bill 
(PP), em Terezópolis de Goiás. 

União Brasil, MDB 
e partidos aliados 
conquistaram, nas eleições 
deste ano, maioria 
esmagadora dos 20 
prefeitos que formam o 
conglomerado urbano 

Eurípedes do Carmo (Bela Vista) Zé Essado (Inhumas) 

Fernando Pellozo (Senador Canedo) Marden Jr (Trindade) 

Leandro Vilela (Aparecida) Sandro Mabel (Goiânia) 
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do (União Brasil) e o vice-go-
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desincompatibilizar do cargo 
de governador em abril de 2026 
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República. Assim, o vice, Da-
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e entrar no páreo para a reelei-
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çou a vitória, no segundo turno, 
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começou atrás e conquistou o 
primeiro lugar já no primeiro 
turno e, ao final, foi o vencedor, 
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reata e comícios em todas as 
regiões de Aparecida. Lá, Bol-
sonaro apareceu quatro vezes 
também e amargou a derrota. 
O ex-prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB) também teve papel 
decisivo na vitória de Vilela. 
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que tem 127,599 eleitores, a 
base do governo Caiado/Da-
niel comemorou a vitória do 
prefeito Marden Jr (União Bra-
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Campus Party Goiás reúne 140 mil 
pessoas e anuncia nova edição

Redação

A edição 2024 da Campus 
Party Goiás, o principal festi-
val de tecnologia e inovação do 
país, encerrou suas atividades 
após quatro dias intensos de 
programação. O evento atraiu 
mais de 140 mil visitantes, sen-
do 130 mil na área aberta e 13 
mil na paga, além de 2,5 mil 
campuseiros na área de cam-
ping. Realizado no estaciona-
mento do Passeio das Águas 
Shopping, o evento também 
contou com a participação de 
quase 5 mil alunos de escolas 
públicas, 55 caravanas e 108 
comunidades de inovação.

Com o tema “Construindo 
uma geração tecnológica e de 
IA em Goiás”, o festival pro-
moveu uma ampla agenda de 
palestras, workshops, hacka-
thons e desafios de inovação, 

conectando público e especia-
listas. Um dos momentos mais 
marcantes foi a participação da 
Sophia, humanoide desenvol-
vida pela Hanson Robotics, que 
trouxe reflexões sobre o impac-
to da inteligência artificial no 
cotidiano.

Referência nacional e inter-
nacional

Francesco Farrugia, pre-
sidente de honra da Campus 
Party, destacou o impacto do 
evento na região Centro-Oes-
te. “As caravanas vindas de es-
tados como Bahia, São Paulo, 
Acre e Paraná, além de diversas 
cidades goianas, mostram que 
a Campus Party Goiás já é uma 
referência nacional no cenário 
tecnológico”.

A próxima edição já está 
confirmada para os dias 19 a 
23 de novembro de 2025. “Este 
ano trouxemos inovações iné-
ditas, como a 1ª Olimpíada de 
IA Aplicada, e reforçamos a 
mensagem de que a tecnologia 
deve ser acessível a todos”, afir-
mou José Frederico Lyra Netto, 
secretário de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

Adriano da Rocha Lima, 
secretário Geral de Governo, 
celebrou a evolução do even-

to, que ocorre no estado desde 
2019. “Mais do que um sucesso 
de público, é gratificante ver 
como o festival amadurece e 
se torna mais relevante para o 
ecossistema de inovação e a so-
ciedade em geral.”

Olimpíada de IA
Entre os destaques da edi-

ção esteve a 1ª Olimpíada de 
Inteligência Artificial Aplicada, 
uma iniciativa da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) em parceria com ou-
tras instituições. A competição 
reuniu cerca de 200 estudantes 
de 18 escolas públicas de oito 
cidades, desafiados a resolver 
problemas reais com soluções 
de IA em áreas como agricultu-
ra sustentável, saúde inteligen-
te e expansão de mercados.

Equipes das Escolas do Fu-
turo de Goiás e do Colégio da 
Polícia Militar Naly Deusdará, 
em Goiânia, foram as vence-
doras. Como prêmio, os alunos 
receberam computadores e 
cursos de tecnologia ofereci-
dos pelo Centro de Competên-
cia Embrapii em Tecnologias 
Imersivas Aplicadas a Mundos 
Virtuais (AKCIT), único no Bra-
sil em sua área.

Evento teve participação 
de 5 mil alunos de escolas 
públicas, 55 caravanas 
e 108 comunidades de 
inovação. Próxima edição 
está confirmada para 19 a 
23 de novembro de 2025

Campus Party impacta a região Centro-Oeste
e atrai participantes de diversos estados

Artistas locais se
apresentam no Natal do Bem

Redação

O Natal do Bem, promovido 
pelo Goiás Social e pela Orga-
nização das Voluntárias de Goi-
ás (OVG), realizado no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, em 
Goiânia, informa que 90% das 
300 apresentações são realiza-

das por artistas goianos.
Idealizadora do evento, a 

primeira-dama Gracinha Caia-
do enfatiza a importância de 
valorizar a cultura regional. 
“Nosso Natal é uma celebração 
da arte goiana, um espaço onde 
nossos artistas brilham e são 
reconhecidos. É emocionante 
ver o talento local aplaudido e 
admirado”, declarou. A inicia-
tiva é vista pelos artistas como 
uma vitrine importante, como 
relatou a atriz Janaína Fidelis: 
“É gratificante ter nossa arte 
valorizada e alcançar tantas 
pessoas”.

A parceria com instituições 
como Fecomércio, Sesc, Se-

nac e secretarias estaduais de 
Retomada e Cultura tem sido 
fundamental para garantir su-
porte técnico, logístico e re-
muneração justa aos artistas. 
Essa estrutura permite que as 
apresentações sejam realizadas 
com excelência, reforçando o 
papel do evento como um es-
paço de inclusão cultural.

O Natal do Bem segue até 5 
de janeiro de 2025, com uma 
programação diária disponível 
no Instagram oficial da OVG (@
ovgoficial). O evento continua 
promovendo a conexão entre 
arte, comunidade e celebração 
natalina, reafirmando o talento 
goiano como protagonista.

Natal do Bem tem 
programação até 5 de 
janeiro de 2025. Instagram 
oficial da OVG informa 
apresentações  
todos os dias

Iniciativa que incentiva goianos é vista como vitrine importante

Caiado destaca inclusão social na
3ª Copa Construindo Campeões

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do destacou a importância dos 
esportes durante a 3ª edição da 
Copa Construindo Campeões, 
no Goiânia Arena. A competi-
ção reuniu, neste fim de semana 
em Goiânia e Aparecida de Goi-
ânia, cerca de 5 mil alunos de 64 
municípios goianos, participan-
tes do projeto de artes marciais 
desenvolvido pelo Governo de 
Goiás. O evento teve apoio lo-
gístico e estrutural do Estado.

“O karatê e outras modalida-

des de artes marciais são desen-
volvidas aqui, transformando 
nosso Estado em um celeiro de 
bons atletas”, declarou Caiado. 

Criado em 2019, o programa 
Construindo Campeões oferece 
aulas de artes marciais para to-
das as faixas etárias, atendendo 
atualmente quase 13 mil alunos 
em mais de 100 municípios do 
estado. Caiado celebrou o im-
pacto transformador do projeto. 

“É muito orgulho para to-
dos nós. Outros estados, assim 
como Goiás, precisam mais do 
que nunca se dedicar a apoiar 

nossos jovens para formar uma 
nova geração neste país”, frisou 
o governador. “Vivemos tem-
pos difíceis, com o aumento 
da criminalidade e das drogas, 
mas aqui em Goiás prevalece a 
ordem, a lei, a disciplina e a co-
ragem de dizer que o crime não 
tem vez. Essa regra firme garan-
te que nossas crianças possam 
crescer em paz e, no futuro, se-
rem homens e mulheres capa-
zes de representar o Estado de 
Goiás”, assegurou.

Ronaldo Caiado disputado para fazer fotos ao lado dos atletas: prestígio 
na 3ª edição da Copa Construindo Campeões

 ANDRÉ SADDI E WESLEY COSTA
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Vilela: ações imediatas 
para  educação, 
infraestrutura e
saúde de Aparecida 
de Goiânia

Redação

O prefeito eleito de Apare-
cida de Goiânia, Leandro Vile-
la (MDB), tem se dedicado ao 
processo de transição desde 
o fim das eleições, com foco 
no levantamento de dados e 
no diagnóstico das principais 
necessidades do município. 
A equipe de transição tem se 
reunido com setores públi-
cos e privados para mapear 
as áreas prioritárias da gestão. 
Vilela afirmou que a intenção 
é garantir uma administração 
alinhada com as demandas da 
cidade.

A educação será uma das 
prioridades no início de sua 
gestão, com foco na ampliação 
das vagas na educação infan-
til. Vilela anunciou que viajará 

a Brasília no dia 27 deste mês 
para tratar de questões relacio-
nadas ao Ministério da Educa-
ção e à bancada goiana, com 
o objetivo de buscar recursos 
para ampliar a oferta de vagas.

O déficit atual para os Cen-
tros Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs) é de 10 mil 
vagas, e o objetivo é reduzir 
esse número já no primeiro 
semestre de 2025, por meio 
de parcerias com instituições, 
construção de salas modulares 
e implementação do vale-cre-
che.

Na saúde, o prefeito eleito 
destacou um déficit de mais 
de R$ 30 milhões no repasse ao 
Hospital Municipal de Apareci-
da de Goiânia (HMAP), admi-
nistrado pela Sociedade Bene-
ficente Israelita Albert Einstein.

CPI das Bets do Senado
Federal vai ouvir o
cantor Gusttavo Lima

 Folhapress

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das Bets apro-
vou a convocação do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima. Além 
de convite para o influenciador 
digital Felipe Neto. Ambos te-
rão de explicar a relação com 
empresas de apostas esportivas 
online, as chamadas Bets.

Enquanto Lima é obrigado à 
comparecer por ter sido convo-
cado, Felipe Neto pode decidir 
se comparece, ou não, por ter 
sido apenas convidado.

A CPI do Senado investiga a 
crescente influência dos jogos 
virtuais de apostas online no 
orçamento das famílias brasi-
leiras. Além da possível asso-
ciação das Bets com organiza-
ções criminosas para lavagem 

de dinheiro, assim como o uso 
de influenciadores digitais na 
promoção e divulgação dessas 
atividades.

O cantor Gusttavo Lima che-
gou a ter a prisão decretada em 
investigação que apura o uso 
de apostas online para lavagem 
de dinheiro. Mas a prisão foi re-
vogada por habeas corpus.

A relatora da COI, Soraya 
Thronicke (Podemos/MS) lem-
brou que o cantor comprou 
25% de uma casa de apostas 
investigada pela Operação In-
tegration, da Polícia Federal 
(PF). “A relação do cantor com 
os administradores da Vaide-
Bet levanta dúvidas sobre a in-
tegridade das transações finan-
ceiras e seu possível auxílio a 
investigados na fuga da Justiça”, 
acrescentou.

Gusttavo Lima: explicações sobre jogos

O prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil) 
deve anunciar o secretariado na segunda quinzena deste 
mês, com destaque para a presença das mulheres. Ele teve 
participação ativa feminina em sua campanha eleitoral, com 
a primeira dama Gracinha Caiado, vice Cláudia Lira e a es-
posa Karolina Freitas na linha de frente. Seis nomes devem 
compor a equipe que vai ser empossada em 1º de janeiro: Gi-
selle Faria (Educação),, Eerizânia Freitas (área social), Zilma 
Peixoto (Amma), Sayonara Brotherhood (Administração), 
Gabriela Tejota (Casa Civil) e Sabrina Garcey (Teconologia). 
A expectativa é a de que Mabel venha a tomar medidas, nos 
cem primeiros dias de governo, que mudem a “cara” de Goi-
ânia, principalmente em relação aos serviços de saúde e co-
leta de lixo, além da limpeza em geral. Para a nova missão, 
o empresário conta com o respaldo do governador Ronaldo 
Caiado (UB), o seu principal “cabo eleitoral” este ano. Ações 
conjuntas entre estado e prefeitura serão tomadas para re-
cuperar a gestão da cidade. Mabel conta ainda com o apoio 
da maioria dos 37 vereadores para aprovar medidas que têm 
sustentação financeira e administrativa ao seu governo. O 
gestor iniciou conversações com a bancada federal de Goiás 
para assegurar recursos do Orçamento da União, via emen-
das parlamentares, para obras em áreas como saúde, educa-
ção, meio ambiente e infraestrutura. 

TRE-GO e cota de g:enero 
O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-GO) deve finalizar, 

esta semana, o julgamento do processo em que se examina 
se o PL dos deputados estaduais Delegado Eduardo Prado, 
Major Araújo e Paulo Cezar Martins cometeu crime eleitoral 
ao não cumprir a cota de gênero para as mulheres. A repre-
sentação foi feita pelo União Brasil e MDB. Há risco de cassa-
ção do mandato dos parlamentares. 

Francisco Jr: eleições 2026 
O ex-deputado federal Francisco Jr (PSD/foto), atual pre-

sidente da Codego, não decidiu se vai concorrer às eleições 
de 2026. Ele tem sido incentivado por aliados a enfrentar as 
urnas novamente para a Câmara Federal ou à Assembleia 
Legislativa. Francisco só vai definir seu futuro político após 
conversa com Vilmar Rocha, Daniel Vilela e Ronaldo Caiado. 

Mabel abre espaço 
para as mulheres 
no secretariado  

Projeto nacional 
Governador Ronaldo Caiado 
acertou com a direção do União 
Nacional o lançamento de sua 
pré-campanha à Presidência 
após o Carnaval, em Salvador, 
Bahia. 

Incentivadores 
Caiado conta com o apoio do 
prefeito de Salvador, Bruno Reis 
e do ex-prefeito ACMN, que 
preparam homenagem a gover-
nador goiano em terras baianas. 

Nova missão 
Caiado delegou ao vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB)  ta-
refa de receber dos prefeitos 
eleitos as demandas para as fu-
turas parcerias entre estado e os 
municípios. Independente de 
partido político. 

No governo 
Ex-prefeitos Gustavo Menda-
nha, Adib Elias, Paulo do Vale, 
Humberto Machado, Pábio 
Mossoró e Roberto Naves de-
vem ocupar cargos no governo 
do estado, após janeiro. 

Nome forte 
Com a manifestação favorável 
do MDB, o presidente da Câma-
ra Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (PRD) caminha 
para conquistar o terceiro man-
dato à frente da Casa. A eleição 
será em 1º de janeiro. 

Sem nome 
O PT ainda não encontrou um 
nome competitivo para a dispu-
ta ao governo de Goiás nas elei-
ções de 2026. São lembrados os 
de Rubens Otoni e Edward Ma-
dureira. 

Federação 
PDT, PSB, PSDB, Cidadania e 
Solidariedade devem confir-
mar a federação para a disputa 
às eleições de 2026, avisa o de-
putado estadual George Morais 
(PDT). Decisão de ser tomada 
este ano pelas direções nacio-
nais das siglas. 

Voo alto 
Deputada federal Flávia Morais, 
sempre campeã de votos, é esti-
mulada pelos prefeitos do PDT 
a entrar na corrida por uma 
vaga ao Senado Federal nas 
eleições de daqui a dois anos. 

Volta às urnas 
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir, presidente do Detran 
de Goiás, se prepara para con-
correr novamente ao Congres-
so Nacional, agora pelo União 
Brasil. 

Balanço ruim 
O PT não conseguiu resultado 
satisfatório nas eleições muni-
cipais deste ano. Derrotas em 
Goiânia e Anápolis, o partido de 
Lula venceu apenas em três das 
246 prefeituras goianas. 

Nomes do PL 
O PL bolsonarista tem dois 
nomes para a disputa às duas 
vagas ao Senado na próxima 
eleição: Gustavo Gayer e Major 
Vitor Hugo. 

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Leandro Vilela define primeiras ações
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Vilela: ações imediatas 
para  educação, 
infraestrutura e
saúde de Aparecida 
de Goiânia

Redação

O prefeito eleito de Apare-
cida de Goiânia, Leandro Vile-
la (MDB), tem se dedicado ao 
processo de transição desde 
o fim das eleições, com foco 
no levantamento de dados e 
no diagnóstico das principais 
necessidades do município. 
A equipe de transição tem se 
reunido com setores públi-
cos e privados para mapear 
as áreas prioritárias da gestão. 
Vilela afirmou que a intenção 
é garantir uma administração 
alinhada com as demandas da 
cidade.

A educação será uma das 
prioridades no início de sua 
gestão, com foco na ampliação 
das vagas na educação infan-
til. Vilela anunciou que viajará 

a Brasília no dia 27 deste mês 
para tratar de questões relacio-
nadas ao Ministério da Educa-
ção e à bancada goiana, com 
o objetivo de buscar recursos 
para ampliar a oferta de vagas.

O déficit atual para os Cen-
tros Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs) é de 10 mil 
vagas, e o objetivo é reduzir 
esse número já no primeiro 
semestre de 2025, por meio 
de parcerias com instituições, 
construção de salas modulares 
e implementação do vale-cre-
che.

Na saúde, o prefeito eleito 
destacou um déficit de mais 
de R$ 30 milhões no repasse ao 
Hospital Municipal de Apareci-
da de Goiânia (HMAP), admi-
nistrado pela Sociedade Bene-
ficente Israelita Albert Einstein.

CPI das Bets do Senado
Federal vai ouvir o
cantor Gusttavo Lima

 Folhapress

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das Bets apro-
vou a convocação do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima. Além 
de convite para o influenciador 
digital Felipe Neto. Ambos te-
rão de explicar a relação com 
empresas de apostas esportivas 
online, as chamadas Bets.

Enquanto Lima é obrigado à 
comparecer por ter sido convo-
cado, Felipe Neto pode decidir 
se comparece, ou não, por ter 
sido apenas convidado.

A CPI do Senado investiga a 
crescente influência dos jogos 
virtuais de apostas online no 
orçamento das famílias brasi-
leiras. Além da possível asso-
ciação das Bets com organiza-
ções criminosas para lavagem 

de dinheiro, assim como o uso 
de influenciadores digitais na 
promoção e divulgação dessas 
atividades.

O cantor Gusttavo Lima che-
gou a ter a prisão decretada em 
investigação que apura o uso 
de apostas online para lavagem 
de dinheiro. Mas a prisão foi re-
vogada por habeas corpus.

A relatora da COI, Soraya 
Thronicke (Podemos/MS) lem-
brou que o cantor comprou 
25% de uma casa de apostas 
investigada pela Operação In-
tegration, da Polícia Federal 
(PF). “A relação do cantor com 
os administradores da Vaide-
Bet levanta dúvidas sobre a in-
tegridade das transações finan-
ceiras e seu possível auxílio a 
investigados na fuga da Justiça”, 
acrescentou.

Gusttavo Lima: explicações sobre jogos

O prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil) 
deve anunciar o secretariado na segunda quinzena deste 
mês, com destaque para a presença das mulheres. Ele teve 
participação ativa feminina em sua campanha eleitoral, com 
a primeira dama Gracinha Caiado, vice Cláudia Lira e a es-
posa Karolina Freitas na linha de frente. Seis nomes devem 
compor a equipe que vai ser empossada em 1º de janeiro: Gi-
selle Faria (Educação),, Eerizânia Freitas (área social), Zilma 
Peixoto (Amma), Sayonara Brotherhood (Administração), 
Gabriela Tejota (Casa Civil) e Sabrina Garcey (Teconologia). 
A expectativa é a de que Mabel venha a tomar medidas, nos 
cem primeiros dias de governo, que mudem a “cara” de Goi-
ânia, principalmente em relação aos serviços de saúde e co-
leta de lixo, além da limpeza em geral. Para a nova missão, 
o empresário conta com o respaldo do governador Ronaldo 
Caiado (UB), o seu principal “cabo eleitoral” este ano. Ações 
conjuntas entre estado e prefeitura serão tomadas para re-
cuperar a gestão da cidade. Mabel conta ainda com o apoio 
da maioria dos 37 vereadores para aprovar medidas que têm 
sustentação financeira e administrativa ao seu governo. O 
gestor iniciou conversações com a bancada federal de Goiás 
para assegurar recursos do Orçamento da União, via emen-
das parlamentares, para obras em áreas como saúde, educa-
ção, meio ambiente e infraestrutura. 

TRE-GO e cota de g:enero 
O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-GO) deve finalizar, 

esta semana, o julgamento do processo em que se examina 
se o PL dos deputados estaduais Delegado Eduardo Prado, 
Major Araújo e Paulo Cezar Martins cometeu crime eleitoral 
ao não cumprir a cota de gênero para as mulheres. A repre-
sentação foi feita pelo União Brasil e MDB. Há risco de cassa-
ção do mandato dos parlamentares. 

Francisco Jr: eleições 2026 
O ex-deputado federal Francisco Jr (PSD/foto), atual pre-

sidente da Codego, não decidiu se vai concorrer às eleições 
de 2026. Ele tem sido incentivado por aliados a enfrentar as 
urnas novamente para a Câmara Federal ou à Assembleia 
Legislativa. Francisco só vai definir seu futuro político após 
conversa com Vilmar Rocha, Daniel Vilela e Ronaldo Caiado. 

Mabel abre espaço 
para as mulheres 
no secretariado  

Projeto nacional 
Governador Ronaldo Caiado 
acertou com a direção do União 
Nacional o lançamento de sua 
pré-campanha à Presidência 
após o Carnaval, em Salvador, 
Bahia. 

Incentivadores 
Caiado conta com o apoio do 
prefeito de Salvador, Bruno Reis 
e do ex-prefeito ACMN, que 
preparam homenagem a gover-
nador goiano em terras baianas. 

Nova missão 
Caiado delegou ao vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB)  ta-
refa de receber dos prefeitos 
eleitos as demandas para as fu-
turas parcerias entre estado e os 
municípios. Independente de 
partido político. 

No governo 
Ex-prefeitos Gustavo Menda-
nha, Adib Elias, Paulo do Vale, 
Humberto Machado, Pábio 
Mossoró e Roberto Naves de-
vem ocupar cargos no governo 
do estado, após janeiro. 

Nome forte 
Com a manifestação favorável 
do MDB, o presidente da Câma-
ra Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (PRD) caminha 
para conquistar o terceiro man-
dato à frente da Casa. A eleição 
será em 1º de janeiro. 

Sem nome 
O PT ainda não encontrou um 
nome competitivo para a dispu-
ta ao governo de Goiás nas elei-
ções de 2026. São lembrados os 
de Rubens Otoni e Edward Ma-
dureira. 

Federação 
PDT, PSB, PSDB, Cidadania e 
Solidariedade devem confir-
mar a federação para a disputa 
às eleições de 2026, avisa o de-
putado estadual George Morais 
(PDT). Decisão de ser tomada 
este ano pelas direções nacio-
nais das siglas. 

Voo alto 
Deputada federal Flávia Morais, 
sempre campeã de votos, é esti-
mulada pelos prefeitos do PDT 
a entrar na corrida por uma 
vaga ao Senado Federal nas 
eleições de daqui a dois anos. 

Volta às urnas 
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir, presidente do Detran 
de Goiás, se prepara para con-
correr novamente ao Congres-
so Nacional, agora pelo União 
Brasil. 

Balanço ruim 
O PT não conseguiu resultado 
satisfatório nas eleições muni-
cipais deste ano. Derrotas em 
Goiânia e Anápolis, o partido de 
Lula venceu apenas em três das 
246 prefeituras goianas. 

Nomes do PL 
O PL bolsonarista tem dois 
nomes para a disputa às duas 
vagas ao Senado na próxima 
eleição: Gustavo Gayer e Major 
Vitor Hugo. 

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Leandro Vilela define primeiras ações
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PGR decidirá sobre denúncia  
ou não a Bolsonaro em 2025 

Redação 

O procurador-geral da Re-
pública (PGR), Paulo Gonet, 
afirmou que a manifestação da 
PGR sobre o inquérito da Po-
lícia Federal (PF) envolvendo 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), acusado de tentativa de 
golpe de Estado, deve ficar para 
o próximo ano. Em entrevista 
à CNN Brasil, Gonet destacou 
a “enorme complexidade” do 
caso, que tem 37 indiciados. 

“Este é um caso de enorme 
complexidade, inclusive pelo 
número de pessoas envolvidas. 
Qualquer que seja a próxima 
manifestação, ela tem que ser 
muito responsável e feita de 
forma ponderada, segura e jus-
ta”, disse ele, em entrevista à 

emissora em Lisboa, onde par-
ticipa do Fórum de Integração 
Brasil Europa (FIBE). 

Gonet ressaltou que a análi-
se do inquérito exige um “estu-
do aprofundado” por parte de 
uma força-tarefa da PGR, que 
avaliará “qualquer que seja a 
providência: denúncia, arqui-
vamento, ou pedido de maiores 
investigações”. Segundo ele, “é 
improvável uma posição em 
duas semanas”. 

Questionado pela CNN Bra-
sil se isso era um indicativo 
de que a decisão seria adiada 
para o próximo ano, ele reco-
nheceu que é “bem possível”. 
“Não pode haver nenhum aço-
damento nesse processo”, com-
pletou o procurador-geral da 
República. 

Rito processual 
Com o relatório finalizado 

pela PF, cabe a Gonet seguir 
com o rito jurídico, que prevê 
três caminhos possíveis para a 
tramitação do processo. Com 
o recebimento do documento 
de 884 páginas, a PGR passa a 
se debruçar sobre ele e poderá 
oferecer denúncia contra Bol-

sonaro e outros 36 indiciados, 
o que os colocará no banco dos 
réus. 

Ou seja, o órgão, que é titular 
da ação penal, pode apresentar 
ou não denúncia à Justiça. Caso 
entenda que a autoridade poli-
cial, no caso a PF, está correta 
em suas investigações, a de-
núncia abre o processo penal 
contra os acusados. 

O procurador também pode 
avaliar que ainda faltam mais 
indícios para sustentar uma 
denúncia, o que o faria pedir 
novas diligências sobre o caso 
para que as investigações da PF 
continuem. 

Gonet pode, ainda, decidir 
não seguir com a denúncia, de-
terminando o arquivamento do 
caso. Dessa forma, o indiciado 
volta a não ter implicações pe-
nais, já que não foi formalmen-
te acusado de nenhum crime 
referente a essa investigação. 

Se uma denúncia for en-
viada pela PGR ao Supremo, a 
Corte poderá acatar ou não a 
manifestação. Caso seja aceita, 
os denunciados se tornam réus 
e serão julgados pelo Judiciário. 

Procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
afirma destacou ‘enorme 
complexidade’ do caso; 
inquérito da PF enquadrou 
Jair Bolsonaro e mais 36 
por golpe de Estado 

Paulo Gonet: sem prazo para decidir sobre denúncia contra golpistas 

Bolsonaro faz apelo a Lula e Moraes  
por anistia: 'Alguém tem que ceder'

Folhapress 

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) afirmou em en-
trevista à revista Oeste que 
"para pacificar o Brasil, al-
guém tem que ceder". Ele foi 
indiciado sob suspeita dos 
crimes de tentativa de golpe 
de Estado, abolição do Esta-

do democrático de Direito e 
organização criminosa, mas 
nega as acusações. 

Bolsonaro faz apelo para 
que o ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes anis-
tie os condenados e envol-
vidos nos ataques de 8 de 
Janeiro. "Que dois pesos e 

duas medidas são essas, meu 
Deus do céu? Para nós pa-
cificarmos o Brasil, alguém 
tem que ceder, quem tem 
que ceder é o senhor Alexan-
dre de Moraes, é a anistia". 

Ex-presidente disse que o 
presidente Lula (PT) e Mo-
raes teriam de ter 'uma pa-
lavra' pela anistia. "Vamos 

pacificar e zerar o jogo daqui 
para frente. Se tivesse uma 
palavra do Lula, do Alexan-
dre de Moraes no tocante à 
anistia, tava tudo resolvido. 
Não querem pacificar? Paci-
fica". 

Bolsonaro compara cená-
rio com o ano de 1979. Foi 
quando o ditador João Ba-

tista Figueiredo concedeu 
perdão a perseguidos polí-
ticos e abriu caminho para 
a redemocratização após a 
ditadura militar. "Eu não era 
deputado, mas foi anistiada 
gente que matou, que sol-
tou bomba, que sequestrou, 
que roubou, que sequestrou 
avião", disse Bolsonaro. 

STF: julgamentos de ações sobre  
a regulamentação das redes sociais 

Redação 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai dar início ao julga-
mento de três ações que podem 
definir qual a responsabilidade 
das plataformas de redes sociais 
sobre os conteúdos publicados 
pelos seus usuários. 

Todos os três casos devem 
ser analisados à luz do Marco 
Civil da Internet, que entrou em 
vigor em 2014 e disciplina o uso 
da internet no País. Em especial, 
os ministros devem avaliar a ex-
tensão do artigo 19 da lei, que 
trata, justamente, da responsa-
bilidade civil das plataformas. 

O artigo 19 do Marco Civil 
da Internet prevê que os pro-
vedores de internet só podem 
ser responsabilizados “se, após 
ordem judicial específica, não 
tomar providências para, no 
âmbito e nos limites técnicos 
do seu serviço e dentro do prazo 
assinalado, tornar indisponível 
o conteúdo apontado como in-
fringente, ressalvadas as dispo-
sições legais em contrário”. 

Os casos 
A Corte vai se debruçar so-

bre um recurso do Facebook – 
pertencente à Meta – que põe 
em questão se o artigo referido 
é constitucional. O relator do 
caso é o ministro Dias Toffoli. 
Além dele, o colegiado vai ana-
lisar um recurso do Google que 
põe em questão se provedores 
de internet devem ou não fis-
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Thales de Menezes

"Beatles ’64", disponível no 
Disney+, não é apenas mais 
um exemplar no aparente-
mente infindável filão de do-
cumentários sobre a banda 
de Liverpool. Dirigida por Da-
vid Tedeschi, a produção tem 
uma grife forte, Martin Scor-
sese, e concentra os 14 dias 
mais intensos na história do 
grupo.

As imagens abrangem o 
período entre 7 e 22 de ja-
neiro de 1964. Nessas duas 
semanas, os Beatles desem-
barcaram em Nova York, na 
primeira visita da banda aos 
Estados Unidos, e detonaram 
a Beatlemania no país intei-
ro, com duas aparições na TV 
em cadeia nacional e poucos 
shows diante de plateias en-
louquecidas.

Desde que produziu "Ge-
orge Harrison: Living in the 
Material World", documentá-
rio de 2011, Scorsese se apro-
ximou bastante da viúva e do 
filho de George Harrison. Paul 
McCartney e Ringo Starr tam-
bém entraram para o círculo 
de amizades do cineasta, e 
conversas entre eles alimen-
taram a ideia de "Beatles ’64".

Scorsese sempre teve uma 
ligação muito forte com a 
música. Em 1977, ele trans-
formou a derradeira apresen-
tação do grupo The Band, em 
San Francisco, no filme "O Úl-
timo Concerto de Rock". Fez 
um documentário sobre Bob 
Dylan, produziu duas minis-
séries sobre blues e mais uma, 
"Vinyl", dramatização sobre a 
indústria da música na Nova 
York dos anos 1970.

O diretor de "Vinyl", Tedes-
chi, foi chamado para mais 
uma parceria com Scorsese 
em "Beatles ’64". Os dois fize-
ram entrevistas recentes com 
muitas pessoas que vivencia-
ram de perto a invasão dos 
Beatles. Esses depoimentos 
ocupam praticamente a me-
tade da duração do filme, al-
ternados com as imagens dos 
quatro rapazes e as fãs histé-
ricas.

Esse material original vem 
de imagens capturadas pe-

los irmãos cineastas Albert e 
David Maysles, que lançaram 
em 1991 o documentário "The 
Beatles: The First U.S. Visits". 
Além delas, a produção de 
"Beatles ’64" pesquisou mais 
de 230 horas de filmagens di-
versas sobre a viagem da ban-
da.

Há material até então iné-
dito do dia a dia dos Beatles 
nos Estados Unidos, dando 

declarações engraçadinhas 
nas entrevistas, correndo das 
fãs, tocando no programa de 
TV de Ed Sullivan e, infeliz-
mente em trechos bem curtos, 
fazendo apresentações em 
Nova York e em Washington.

O ponto principal na visita 
é a noite do dia 9 de janeiro, 
quando o grupo foi ao "Ed 
Sullivan Show" e cerca de 73 
milhões de espectadores fi-

caram grudados diante da TV. 
Esse número significava na 
época 34% da população do 
país. Foi um recorde de au-
diência durante mais de 30 
anos, superado apenas por 
transmissões ao vivo do Super 
Bowl, a grande final do futebol 
americano.

Os Beatles já tinham con-
quistado a juventude ame-
ricana por antecipação. No 

ano anterior, eles lançaram 
seus dois primeiros álbuns 
na Inglaterra, "Please Please 
Me" e "With the Beatles". Os 
fãs americanos pagavam caro 
pelos exemplares importados. 
Com a expectativa da chegada 
do grupo, sua gravadora tra-
tou de lançar às pressas dois 
álbuns.

Singles
Editado com uma mistura 

das canções dos dois discos 
ingleses e de alguns singles já 
lançados nos Estados Unidos, 
"Introducing... The Beatles" 
chegou às lojas no dia 10, logo 
depois da aparição na TV, e 
simplesmente evaporou das 
prateleiras. Os Beatles volta-
ram ao programa de Sullivan 
na semana seguinte, com 70 
milhões de espectadores, e 
dois dias depois foi lançado 
"Meet the Beatles", mais um 
álbum que era um amontoado 
aleatório de canções, também 
batendo recordes de vendas.

As cenas raras ou inéditas 
do quarteto perambulando 
pelos Estados Unidos são a 
grande atração do documen-
tário e o transformam em 
item obrigatório para os be-
atlemaníacos. É curioso ver 
como eles fumavam compul-
sivamente, talvez pelo ner-
vosismo, e como realmente 
ficaram assustados diante 
da perseguição física das fãs, 
muito mais intensa do que 
eles enfrentavam na Ingla-
terra.

No entanto, é preciso des-
tacar que a proposta de Scor-
sese para o documentário 
pode não agradar tanto assim 
uma boa parte dos seguidores 
da banda. As entrevistas com 
as testemunhas da visita dos 
Beatles incluem intelectuais, 
artistas e fãs anônimos que a 
produção do filme localizou 
nos dias atuais a partir de apa-
rições nas imagens da época. 
Apenas algumas são diverti-
das. Para quem deseja ver os 
Beatles em ação ou fazendo 
brincadeiras de bastidores, 
a falação desse pessoal che-
ga a um ponto repetitivo na 
narrativa.

"Beatles ’64" é muito bom. 
Mas poderia ser melhor com 
menos fãs e mais Beatles. (Fo-
lhapress)

BEATLES '64
Avaliação Muito bom
Classificação 14 anos
Estados Unidos, 2024

Direção David Tedeschi
Onde assistir Disney+

Produção do cineasta 
norte-americano, 'Beatles 
'64' é bom, mas podia 
ter mais da banda. Cenas 
raras ou inéditas do 
quarteto perambulando 
pelos Estados Unidos 
são a grande atração do 
documentário

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Imagens abrangem duas semanas de janeiro de 1964: Beatles chegam ao aeroporto JFK, em Nova York

Já tinha caído nas graças dos fãs: banda havia conquistado juventude norte-americana por antecipação

FOTOS: DISNEY+/ DIVULGAÇÃO

Scorsese retrata beatlemania
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Dra. Paula Menezes médica reumatologista, membro da 
Sociedade Brasileira de Reumatologia e da Sociedade Goiana 
de Reumatologia, com consultórios em Goiânia e Anápolis, 
se destaca também como empresária à frente do conceitual 
restaurante e adega Grand Cru, um ponto de referência em 

Goiânia. Sua carreira mostra o equilíbrio entre excelência médica 
e gestão no setor gastronômico.

No sofisticado coquetel de ampliação do Instituto Vitalux, as renomadas médicas Dra. 
Lana Bezerra dermatologista, e Dra. Bruna Ferrante cirurgiã plástica, celebrando as novas 
conquistas da instituição. A moderna clínica conta agora com um centro cirúrgico, unidade de 
transplante capilar e centro de lipedema. No evento, Dra. Lana Bezerra lançou seu livro sobre 
empreendedorismo e estratégias para clínicas de sucesso, enriquecendo a noite com insights 

valiosos.

No último dia 30, o advogado trabalhista Sérgio de Almeida 
celebrou mais um ano de vida. Para comemorar, ele reuniu 
amigos em uma confraternização na Pousada do Rio Quente. 

Uma data especial cercada por boas companhias em um cenário 
de beleza natural. 

O dermatologista Bones Jr. conhecido como Dr. Colágeno, 
ao lado da esposa Taty Araújo, organizou um evento exclusivo 
para as embaixadoras de sua clínica B.Aesthetic & CO. O jantar 

no sofisticado Black Sushi Rooftop, destacou a inovadora 
apresentação do Oligio X, criando uma noite de networking e 

avanços em estética.

Drª Andrielle Fernandes, especialista em estética avançada integrativa, marcou presença no 
Método Destiny, evento concebido por Tiago Brunet em Alphaville, São Paulo. O treinamento 

visa ensinar princípios milenares para guiar as pessoas rumo a uma vida de paz e prosperidade.

No 5º Jantar Beneficente do Instituto Hebrom, um evento marcado por transformação 
social, a presidente Denise Resende deu as boas-vindas ao Presidente do Conselho de 

Administração Heribaldo Egídio. Prestigiaram a noite o ex-jogador Dunga e a apresentadora 
Mariana Ferrão, fortalecendo a causa com suas presenças inspiradoras.
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EMILLY VIANA

A pandemia de Covid-19 
deixou 837 crianças e adoles-
centes órfãos de pelo menos 
um dos pais em Goiás desde 
2019, segundo levantamento 
inédito realizado pelos Cartó-
rios de Registro Civil. O estu-
do cruzou dados dos CPFs dos 
pais nos registros de óbitos com 
os registros de nascimento dos 
filhos. 

Os dados apontam que, em 
2021, um terço das mortes que 
resultaram em orfandade no es-
tado foi causado pela Covid-19. 
No total, são 654 crianças afeta-
das em um total de 1.827 órfãos 
registrados naquele ano.  

Entre 2021 e 2024, mais de 
6,5 mil crianças e adolescentes 
perderam ao menos um dos 
pais em Goiás. Em 2022, o nú-
mero caiu para 1.480, mas vol-
tou a subir em 2023, com 1.621 
registros. Até outubro de 2024, 
1.625 órfãos já foram contabili-
zados, superando o total do ano 

anterior no mesmo período.  
Entre os casos de crianças 

que perderam ambos os pais, 
os números foram menores, 

mas igualmente alarmantes: 
41 em 2021, 38 em 2022, 32 em 
2023 e 45 até outubro de 2024. 
A inclusão do CPF dos pais nos 

registros de nascimento, obri-
gatória desde 2019, permitiu 
uma análise mais precisa da or-
fandade no Brasil.

OUTRAS CAUSAS
Além dos casos direta-

mente atribuídos à Covid-19, 
o levantamento também re-
gistrou mortes de pais por 
doenças relacionadas, como 
insuficiência respiratória, 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) e causas in-
determinadas. As condições 
adicionaram pelo menos 406 
casos de orfandade no esta-
do.  

O estudo também mostrou 
um aumento de mortes por 
doenças como infarto, AVC, 
sepse e pneumonia, muitas 
vezes associadas às compli-
cações da pandemia.  Vale 
ressaltar que Goiás é o quinto 
estado com maior número de 
órfãos no Brasil, ficando atrás 
de São Paulo, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais. No total 
nacional, a pandemia e suas 
complicações deixaram 1.243 
órfãos, considerando tanto 
casos diretos quanto doenças 
correlacionadas.

Covid-19 deixou 837 órfãos em 
Goiás desde seu início em 2019
Levantamento realizado pelos Cartórios de Registro Civil no estado revela impacto da pandemia na orfandade infantil

IMPACTO

EMILLY VIANA

O abandono de animais é 
uma realidade que se inten-
sifica durante o período de 
festas de fim de ano. Muitas 
vezes adquiridos por impul-
so como presentes, os pets 
acabam sendo descartados 
quando os tutores percebem 
a incompatibilidade com a 
rotina ou os custos envolvi-
dos. Para conscientizar a so-
ciedade sobre essa prática, 
instituições como o Conselho 
Regional de Medicina Veteri-
nária de Goiás (CRMV-GO) 
promovem a campanha De-
zembro Verde, que busca re-
forçar a importância da posse 
responsável.  

A médica veterinária In-
grid Bueno Atayde explica 
que acolher um animal de es-
timação exige planejamento 
e comprometimento por par-
te de toda a família. “Criar um 
animal de estimação é uma 
atitude que envolve toda a fa-
mília, mudando seus hábitos 
e o seu dia a dia. É fundamen-
tal ter consciência de que o 
animal vai gerar custos com 
alimentação e serviços vete-
rinários, por exemplo, e que 
vai viver, em média, 12 anos”, 

afirmou.  
Ela orienta que a adoção 

de animais é uma alternativa 
que ajuda a reduzir o aban-
dono. “As pessoas podem 
adotar animais procurando 
os pets em abrigos públicos 
ou privados, ajudando os bi-
chinhos que foram abando-
nados", pontua.

Além da escolha respon-
sável, Ingrid destacou cuida-
dos indispensáveis para ga-
rantir o bem-estar dos pets. 
“As vacinações e o controle 
de ecto e endoparasitas são 
fundamentais para deixarem 
os animais prevenidos contra 
diversas doenças. Lembre-se 
de problemas graves de saúde 
pública como a Leishmanio-
se, zoonose endêmica no ter-
ritório goiano, que afeta espe-
cialmente os cães", aponta.

Outro ponto relevante é a 
castração. Segundo a veteri-
nária, o procedimento evita 

crias indesejadas, maus-tra-
tos e problemas de saúde nos 
animais. “A esterilização evi-
ta infecção uterina, diminui 
as chances de desenvolver 
tumores e reduz comporta-
mentos como a demarcação 
de território e fugas", explica.

IDENTIFICAÇÃO
Para evitar que animais se 

percam, Ingrid recomenda 
o uso de identificação, como 
microchips ou coleiras com 
dados do tutor. “O implante 
de microchip é uma forma 
eficiente de facilitar a loca-
lização do animal. Uma al-
ternativa é colocar na coleira 
informações como nome e 
telefone do dono”, explicou.  
Durante os passeios, os do-
nos devem garantir que os 
pets estejam com coleira e 
guia, além de recolherem as 
fezes, uma atitude que tam-
bém é obrigatória por lei.  

EMILLY VIANA

A expectativa de vida ao 
nascer em Goiás foi estima-
da em 76,6 anos em 2023, 
conforme dados divulga-
dos na última sexta-feira, 
29, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O Estado ocupa a 
11ª posição no ranking na-
cional e apresenta uma mé-
dia superior a nacional, de 
76,6 anos.  

Os números também 
revelam disparidades en-
tre os gêneros. Enquanto a 
expectativa de vida para os 
homens em Goiás é de 73,5 
anos, para as mulheres é de 
79,8 anos, uma diferença de 
6,3 anos.

No Brasil, a expectativa 
de vida ao nascer aumentou 
0,9 ano em relação a 2022, 
quando era de 75,5 anos. A 
elevação, segundo o Institu-
to, reflete avanços em áreas 
como saúde pública, condi-
ções de vida e acesso a tra-
tamentos médicos, fatores 
que impactam diretamente 
nos níveis de mortalidade.  

A pesquisa do IBGE utili-
za como referência o dia 1º 

de julho e fornece estimati-
vas de esperança de vida até 
os 80 anos. De acordo com 
os pesquisadores, os dados 
são cruciais para o entendi-
mento dos padrões demo-
gráficos e para a formulação 
de políticas públicas volta-
das ao envelhecimento po-
pulacional e à saúde.  

Além disso, a expectativa 
de vida ao nascer é um dos 
indicadores mais importan-
tes para avaliar o desenvol-
vimento social e econômico 
de uma região. As informa-
ções também têm impacto 
direto no cálculo do fator 
previdenciário, utilizado 
para determinar os valores 
das aposentadorias pelo 
Regime Geral de Previdên-
cia Social.

‘Dezembro Verde’ alerta sobre 
abandono de animais em Goiás

Expectativa de vida em 
Goiás atinge 76,6 anos  

Especialistas reforçam 
importância da pos-
se responsável e dos 
cuidados básicos com 
os pets 

Estado ocupa 11ª 
posição no ranking 
nacional, com dife-
renças entre homens 
e mulheres

O Estado ocupa a 11ª posição 
no ranking nacional e apresenta 
uma média superior à nacional 
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Muitas vezes as pessoas adquirem os animais por impulso, para 
ofertar como presentes, os pets acabam sendo descartados 

Entre 2021 e 2024, mais de 6,5 mil crianças e adolescentes perderam ao menos um dos pais em Goiás 
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ORISVALDO PIRES 

Na segunda parte da repor-
tagem sobre como Anápolis se 
insere no mercado de créditos 
de carbono [fator relevante na 
busca da redução de emissão de 
gases poluentes que agravam o 
efeito estufa e acelera as mudan-
ças climáticas], o DM Anápolis 
ouve o especialista ambiental, 
Antônio El Zayek, consultor e au-
toridade reconhecida nessa área. 

O especialista já ocupou a 
Diretor de Recursos-Hídricos, 
Preservação e Conservação Am-
biental na Prefeitura de Anápolis 
entre 2017 e 2018, oportunidade 
em que desenvolveu o Programa 
Pró-Água, ganhador do Prêmio 
CREA de Meio Ambiente. É con-
sultor de empresas privadas e 
do setor público, e o responsável 
pela implementação do Plano de 
Macrodrenagem em Anápolis. 

El Zayek entende que a re-
gulamentação do mercado de 
créditos de carbono é uma boa 
notícia, mas que, sozinho, não 
resolve o problema. “Temos que 
parar de enrolar e criar a cadeia 
produtiva da água, remunerar 
por créditos, mas manter os 
ecossistemas em pé para que a 
gente tenha essa continuação da 
vida”, disse. 

Para exemplificar, citou a Aus-
trália que, segundo ele, vive com 
400 milímetros de água por ano, 
“e a gente tem quatro vezes isso 
na nossa região, e a gente conse-
gue falar que estamos passando 
problemas de água”. E afirma 
que, o que falta, é organização 
e tecnologia, pois já existem so-
luções ecologicamente viáveis, 
economicamente sustentáveis, 
para todos os problemas que nós 
temos, o que falta é vontade po-
lítica”. A seguir a entrevista com-
pleta.

A regulamentação do mer-
cado de crédito de carbono é 
uma medida eficaz no processo 
de contenção do efeito estufa e 
das mudanças climáticas?

As mudanças acontecem, são 
naturais, a longo prazo, elas são 
naturais. Elas estão aceleradas 
pela forma que nós ocupamos o 
solo, pela forma que a gente pro-
duz, e pela emissão de carbono. 
Então a as emissões de carbono 
vão aquecer o planeta e aí temos 
essas mudanças climáticas. Mas 
só o carbono não vai resolver. A 
gente precisa ter ecossistemas que 
funcionem. Para ficar claro, um 
exemplo: uma empresa precisa 
ter capital de giro. O ecossistema 
é igual. Quanto de capital verde 

é preciso para que o cerrado fun-
cione. Quanto de Amazônia a 
gente precisa para que a floresta 
cumpra o papel dela, que é dis-
tribuir água por toda a América 
Latina? Então, a gente precisa de 
ecossistemas que funcionem.

[O que é e como funciona o 
ecossistema]

Serviço ecossistêmico é o que a 
natureza faz. A floresta crescer e 
captar carbono, a nascente verter 
água a as matas fazerem a limpe-
za do ar. Serviço ambiental é o que 
o homem faz para que isso acon-
teça. E nós precisamos pagar por 
isso mesmo, a economia precisa 
inserir a dimensão ambiental no 
contexto da análise econômica. 
É necessário pagar por isso. Um 
exemplo bacana: você imagina 
que a Saneago tire por volta de R$ 
20 milhões por mês de Anápolis. 
O pessoal do Piancó tem várias 
restrições de uso de água. Quanto 
que fica para o pessoal do Pian-
có? Nada. E cada um tem lá 25% 
do seu investimento em terra, blo-
queado pela questão ambiental, 
mais as APPs [Área de Proteção 
Permanente]. Então, não é justo 
que uma população, um lugar 
pague, ou o produtor pague, para 
uma coisa que seja benefício de 
todos. Então é uma proposta em 
Anápolis criar a cadeia produ-

tiva da água. E pagar por esse 
trabalho de verter água. Quem 
produz água é a natureza. A Sa-
neago, trata e serve. O fazendeiro 
que cerca, cuida, faz a drenagem, 
ele está fazendo o serviço am-
biental. O serviço ecossistêmico é 
verter água. A Saneago explora 
isso pela lei do SNUC [Sistema 
Nacional de Unidades de Conser-
vação]. É muito claro que ela tem 
que participar economicamente 
com isso. Um dos meus sonhos é 
a gente criar a cadeia produtiva 
da água em Anápolis e pagar as 
pessoas por isso, os produtores.

Como Anápolis pode ser in-
serir nesse processo? 

A gente tem alguns cuidados, 
algumas fraquezas, vamos di-
zer assim, e fortalezas também. 
Anápolis, não tem água. Para as 
mudanças climáticas o risco que 
a gente corre é de ser um ‘Hots-
pot Seca’ [hotspots são locais do 
planeta com uma grande biodi-
versidade, mas que foram devas-
tados pela ação do ser humano, 
com impactos no meio ambiente 
e nos ecossistemas]. Por que isso? 
A gente recebe água só que veio 
de chuva. A água que sai do mar 
tem o isótopo do oxigênio, dife-
rente da água que passa por ve-
getação. A chuva que chega para 
nós aqui é só a água que passou 

por dentro de vegetação. Ela vem 
por cima da Amazônia, bate nos 
Andes, quando a face da América 
Latina está virada para o verão, 
essa massa de água desce, for-
mando os rios aéreos. É um ciclo 

formado por pequenos ciclos. Vai 
chovendo, bombeando, choven-
do, bombeando, até chegar na 
gente aqui. Então, é extremamen-
te importante a manutenção das 
florestas em pé para que a gente 
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“Só o carbono não vai resolver, 
é preciso ter ecossistemas que 
funcionem”, esclarece El Zayek
Especialista vê créditos de carbono como boa positiva e diz que enchentes são consequências da forma errada de ocupar o solo

EMISSÃO DE GASES – EFEITO ESTUFA

Serviço ecossistêmico é aquele em que a natureza faz a floresta crescer e captar carbono, a nascente verter água e as matas respirarem, fazerem a limpeza do ar

Antônio El Zayek tem convicção de que é preciso criar uma cadeia produtiva 
de água, remunerar por créditos, mas também manter os ecossistemas em pé
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tenha água chegando aqui. Pa-
gar por floresta em pé, crédito de 
carbono, importante para nós 
aqui do centro Oeste.

[Na região das nascentes]
Anápolis é uma é uma cida-

de bastante peculiar em relação 
à água. Anápolis e Cristalina. 
Porque ela cresceu na região 
das nascentes, e pega a água de 
outra cidade e bombeia para 
trás. Mas em compensação, às 
outras cidades, Anápolis tem 
quatro APAs (Área de Proteção 
Ambiental: Caldas, Piancó, do 
Antas e João leite. Porque como 
a gente nasceu na região das 
nascentes, a cidade cresceu, 
então várias cidades dependem 
da água, das nascentes daqui. 
Então eu acho que a gente pode 
sim se inserir pelo contexto do 
carbono, mas seria muito mais 
interessante para Anápolis se se 
inserir pelo contexto da água. 
Pelas duas coisas, pois quando 
você vai manter toda a mata 
ciliar, as florestas de galerias, 
as reservas, para poder fazer 
essa drenagem e manter essas 
nascentes vivas, a gente tinha 
que receber por isso. Em 2021, 
quando tive acesso, pela APA do 
João leite a Saneago fazia R$ 60 
milhões por mês. É necessário a 
gente pensar na natureza como 
um todo. Sequestro de carbono, 
às vezes árvores de corte tam-
bém contam, porque ela está ti-
rando carbono da atmosfera. A 
plantação de eucalipto vai sim 
sequestrar carbono, e florestas 
que vão ser permanentes, pe-
renes, elas têm uma pontuação 
melhor. [...] O Cerrado é a caixa 
d’água do Brasil.  

Quais setores podem parti-
cipar deste processo?

Oferece para todo mundo. 
Você tem desde quem regula-
menta, a quem compra crédito 
de carbono, e quem vende. Todos 
os setores vão poder se se benefi-
ciar com isso. Você tem aí produ-
tores rurais, tem bastante terra 
em Anápolis, tem bastante gente 
que mantém floresta. Tem uma 
parte da [Fazenda] Santa Branca 
que é toda de Anápolis e apesar 
de parecer um pouco longe, está 
com floresta enão recebe nada 
por isso. Vai ter a oportunidade 
de produtores rurais e empresas a 
participarem disso.

Que papel tem o poder pú-
blico neste processo? E a inicia-
tiva privada?

O poder público ele pode 
participar é de várias maneiras. 
Desde a da busca do crédito para 
florestas que estejam em áreas 
públicas, até como estimulador 
do processo. Gosto muito de falar 
que o poder público tem que ter 
uma ação de representação da 
coletividade. O empresário quer 
ganhar lucro. E é legítimo. Cabe 
ao poder público defender o in-
teresse comum. Então, dentro de 
todo esse processo, qual que é o 
interesse comum? Nós queremos 
áreas verdes, nós queremos é ter 
qualidade de vida? Então, tudo 
que o poder público puder par-
ticipar, dentro do processo, para 
representar a coletividade, tanto 

como sequestrador de carbo-
no, em áreas que puder ser feito, 
quanto estimular o processo tam-
bém.

Que ‘moedas’ Anápolis tem 
para participar deste mercado?

Tem várias moedas. Tem 
desde o comprador de crédito 
de carbono, que são empresas 
que estão aí dentro, e da pro-
dução. Tem áreas que podem 
ser implantadas, florestas que 
vão poder ser contabilizadas. 
Não sei como é que ficaram os 
outros biomas, porque se medir 
por metro quadrado de carbo-
no concentrado, o cerrado per-
de para floresta. Mas a função 
ecossistêmica do cerrado, para 
nós, é extremamente importante. 
Tem que ver como é que vai ser 
medido. Por isso que eu gosto de 
pensar na água, porque a água, 
se você falar em mudança climá-
tica, é o que sofre com a tecnolo-
gia high tech. Está chovendo no 
deserto, teve inundação no sul, 
nós passamos pela maior seca 
dos últimos 75 anos, o perigo da 
nossa região é ‘hotspot seca’, o pe-
rigo do mar subir e inundar al-
guma cidade. Então a gente está 
sempre falando de água também 
quando a gente fala de mudança 
climática.

As áreas verdes de Anápolis 
são relevantes nesse processo?

Sim. As áreas verdes de Aná-
polis, tanto particulares quanto 
públicas, são relevantes no pro-
cesso. Você pode contabilizar. 
Tem uma necessidade de regula-
mentar melhor os outros biomas, 
como havia falado, as veredas, 
o cerrado stricto sensu, os cam-
pos, todos tem função ecológica. 
E principalmente em relação à 
água. Em termos de carbono, vai 
concentrar um pouco menos ali, 
mas tem outras funções. Nessa 
perspectiva, a gente olhar só pelo 
carbono fica uma ótica torta.

O que Anápolis oferece que 
colabora para afetar o clima?

Olha, a maior preocupação 
em Anápolis, são as secas. Ape-
sar da gente ter problemas com 
enchentes, a gente não tem nem 
rio direito, porque a gente cres-
ceu na região das nascentes. As 
enchentes são exclusivamente 
pela forma errada de ocupar o 
solo. Nós não temos outro mo-
tivo, a gente impermeabilizou 
tudo, as chuvas estão aumentan-
do a densidade dela e a cidade é 
inundada. A gente já tem uma 
restrição de água. Por exemplo, 
Daia (Distrito Agroindustrial de 
Anápolis). O Daia 2, que ainda 
não tem nenhuma empresa lá, 
não tem energia, não tem água. 
Então não adianta criar ex-
pectativas se não resolver esses 
problemas. Repito, nossa água 
chega é pelos rios aéreos, vem 
da Amazônia, chegam pelos rios 
aéreos. A forma que a natureza 

tem de guardar isso é no lençol 
freático. A Saneago fala de fazer 
um lago, e isso é muito mais polí-
tico do que técnico. Não tem pro-
fundidade para guardar grande 
quantidade de água. E a gente 
teria que fazer drenagem por 
percolação na região ocupada, 
tanto nas regiões que são ocu-
padas por lavoura quanto pela 
cidade. A gente tem que pensar 
nisso, e o Daia também. O Daia 
cerca a água em Leopoldo de 
Bulhões, e bombeia para trás. 
Então, de novo, quem recarrega 
essas nascentes que estão sendo 
cercadas lá é a área ocupada. 

[Erosões são frutos da im-
permeabilização do solo]

E aí nós temos que pensar. 
Anápolis tem outro problema 
grande demais. Tem 28 grandes 
erosões causadas por essa água 
que a gente não deixou entrar 
no solo. Tem vários problemas 

ambientais, que às vezes não 
são nem citados. A previsão é 
passar por grandes estiagens. 
Então o nosso trabalho é tanto 
brigar pela manutenção do ciclo 
da água que vem da Amazônia 
e chega até a gente, quanto na 
manutenção desse serviço ecos-
sistêmico dentro do município. 
Ressaltar aqui a importância de 
a gente inserir a dimensão am-
biental dentro da análise econô-
mica, porque sem água não tem 
economia. E você pega toda a 
APA do Rio João leite, o próprio 
Piancó e outras aí da cidade, que 
elas têm restrição de uso por cau-
sa da água. E a água hoje tem 
um valor econômico muito gran-
de. Água mineral, por exemplo, é 
mais caro que gasolina. Você vai 
comprar na loja de conveniência 
do posto, vai pagar aí R$ 3 ou R$ 
4 por 500 mls, enquanto a gaso-
lina está a metade do valor da 
água por litro.
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CRÉDITOS DE CARBONO

A região de Anápolis conta com 28 grandes erosões causadas pela água que, por várias razões, foi impedida de entrar no solo

El Zayek alerta que, para as mudanças climáticas, o risco que a região corre é de ser um ‘Hotspot 
Seca’ [locais com uma grande biodiversidade, mas que foram devastados pela ação do ser humano]
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DA REDAÇÃO

O cantor, intérprete e musi-
cista Lucas Lanne estreia na pró-
xima semana nas telonas como 
diretor de Seriema. Após inte-
grar a produção de diversas we-
bséries musicais, videoclipes e 
transmissões de festivais de arte 
integrada, agora é a vez de assu-
mir a posição de diretor e rotei-
rista em uma produção autoral 
que revela a criação de uma ma-
rionete única para a companhia 
circense Boca do Lixo. O proces-
so de produção do documentá-
rio começou em 2018 quando a 
marionetista argentino-brasi-
leira Rocío Walls Paredes estava 
em turnê por Goiás. 

Conhecido por sua atuação 
na música, com projetos auto-
rais e coletivos como as bandas 
Lady Lanne, Uk Sessions e, mais 
recentemente, Lucas Lanne e 
a Locomotiva, os interesses do 
historiador e músico tem se 
consolidado em diferentes lin-
guagens artísticas. Lucas, que 
já havia assumido a direção do 

documentário do 9º Encontro 
de Palhaços e Circo na cidade 
de Anápolis, foi se encantando 
pelo universo da produção cêni-
ca e dos desafios dela, passando 
a produzir registros particulares 
sobre o processo. 

Agora, seis anos depois do 
início das captações junto à Cia 
Boca do Lixo, o curta-metragem 
ganha forma graças a recursos 
da Lei Paulo Gustavo do Go-
verno Federal, via Prefeitura de 
Anápolis, por meio da Secretaria 
de Integração. Lanne conta que 
“a oportunidade de concluir esta 
que era uma produção antiga é 
parte de um fechamento de ci-
clo que valoriza minha jornada 
como artista audiovisual. Um 
campo da minha vida que talvez 
pouca gente conheça”.

Para a estreia de Seriema, Lu-
cas passará por quatro escolas 
da rede pública de ensino pro-
pondo diálogos sobre a obra e 
no dia 4 de dezembro, a grande 
première de lançamento chega 
ao Cine Sibasolly, a primeira sala 
pública de cinema da cidade. 
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Lucas Lanne, após webséries 
musicais, videoclipes e festivais, 
agora assume posição de diretor 
e roteirista em uma produção de 
característica autoral

Lucas Lanne faz sua estreia com 
documentário no Cine Sibasolly
Nesta semana o documentarista inicia circulação de divulgação do curta metragem em instituições de ensino

SERIEMA

PROGRAMAÇÃO DE 
APRESENTAÇÕES

Première de Lançamento de 
Seriema 

Data: 04/12 (quarta-feira)
Horário: 20h 
Local: Cine Sibasolly
Exibição do curta-metra-

gem e bate-papo na Escola Mu-
nicipal Wady Cecílio

Data: 11/12 (quarta-feira)
Horário: 8h
Exibição do curta-metra-

gem e bate-papo na Escola Mu-
nicipal Luiz Carlos Bizinoto

Data: 12/12 (quinta-feira)
Horário: 8h.
02/12 à 15/12 - Exibição no 

site oficial seriemaocurta.com

SINOPSE: 
Seriema é um documen-

tário que revela a criação de 
uma marionete única para 
a companhia circense Boca 
do Lixo. A marionetista Ro-
cío Walls Paredes, enfrenta 

o desafio de dar vida à Serie-
ma, ave símbolo do Cerrado 
goiano, conhecida por sua 
força, velocidade e canto in-
confundível. Inspirada pela 
resistência e pela beleza des-
sa espécie, Rocio transforma 
seu talento e sensibilidade em 
uma obra cênica de profunda 
conexão artística.

O curta-metragem acom-
panha de perto o processo 
criativo de Rocío, que trans-
forma materiais e emoções 
em uma marionete carregada 
de significado. Entre ateliês e 
o picadeiro, a obra captura a 
sinergia entre criador e criatu-
ra, enquanto a Seriema, com 
sua presença imponente, res-
gata a sabedoria do sertão e a 
essência do circo. Intimista e 
poético, Seriema nos convida 
a apreciar a arte e a natureza 
em perfeita harmonia, numa 
celebração da cultura circen-
se e da riqueza do Cerrado.


